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Edição de hoje � 8 páginl'l� Florianopolis, Domingó, 18 de Abril de 1954 Crll... Vargas passará a his-

h·d E eh
tôria, quando as pai-

Proi·l a· a· XI i�ão IDe::r:::ri,órlos i���5:�:;t:�:'
. de «O ICangaceiro» na Argentina da PrtJbel - ::G��:r��:.;�::

S. PAULO, 17 (V.A.) � tes do mundo, onde foi vis, mo uma atitude inamistosa íeiro contra as peliculas+ar- IdO, 17 (V. A.) Em passagens pela supre-

Lima Barreto 'recebeu co- to. E; finalizou: do govêrno argentino contra gentinas que tanto nos, a- virtude de um curto-circui- ma magistratura: o

munícação que o govêrno de - "Nada conseguiu. A J êxito técnico da indústria gradam". lo, violento incendio irrom sentido nacionalista do
Peron havia proibido a exe- proibição é peremptória, ab- c-inernatogr'áfica brasileira".' Um outro produtor, ,por peu nos escritórios da firma A

I
eucâo do seu filme "O Can- soluta". � isto pode, 'afinal de con- sua vez, declarou que 'se a Probel Comércio te Indús-

seu governo, Vo ta Re-

ga�eiro", em todo o territó; Ouvido a respeito do as- tas, provocar represálias Argentina proíbe a melhor trin de Produtos Químicos, donda, Petrobrás, o es*

rio argentino. .unto, o deputado Vieira de por parte do govêrno brasi- [Jelicula do Brasil, ,"deve- fie ando tudo destruido. As pírito de solidariedade

Disse Lima Barreto quo Melo, membro da bancada {�IOS" fechar a fronteira do Judas explosões causaram humana e de justiça da
.

o ex-embaixador Baptista oficial do Congresso, infor- Oficiais bre- Brasil às peliculas argenti- euorme pânico na vizinhan- Legislação Soc\11 Tra- conspícuo deputado da

Luzardo havia procurado nou que -não via razão ló-
sileiros -em (,:::s:'. E esclareceu q�e -este ça, tendo os. bombeiros, e�- balhista, para exemplo. U. D.�N.: "o barriga-

demover as autoridades ar- I gica para a proibição de "O seria u� g�lpe. mais r�de ! trdanto: evitado .que o SI-I De nós catarinen- verde que falar do Pre ..

gentinas, tentando ínutil- \ "arigaceiro", especialmente Kloten {1ara a indústria ,�gentma, n::;!)'O tivesse maiores pro- -

, • • •

d
'

t G túli é ' um

mente onseguír a entrada considerando que a mesma vísto que se exibem mais porções, Os escritórios estão Ises, sera suficiente e SI en e e lO

do filme nacional, laureado não tem caráter político. E
ZURIQUE, 17 (U.P.) -

películas argentinas lio B�a- loer:lizados no c�is do pôr- oportuno lembrar o ingrato".
A delegação aeronáutica / N d d

€111 'Cannes, em que vem acrescentou: "Tal atitude I d d- 1 bri
<il do que filmes brasileiros o. que, ainda há poucos a ver á e, nosso

brasi eira, irigi a pe o 1'1- d d
tendo êxito em todas as par. ::f, póde ser considerada, co. '1.9 país vizinho.

," " dias, assinalava um Estado tem recebi o
_

o
- ",adeiro VasconcelosAboim,

;(�):�.��,�0·�ei�1:�:��e: �:n:�: Na Companhl8al SI-d'"e,rurgl·c!l Nacl·on'ai �:�e�::::':�x��o:;!��
'c das autoridades canto- U manentes e sem conta,
"ais de Zurique, que ofere- Palavres do

-

,dr. IGeraldo ronseca que o fazem merecedor
.er-am um almoço em hon-

F d do nosso mais alto a-
oram empossa os na rlf,1',IOS, convencido de que rápidamente e J'á se cogita

ra .da delegação. A dterço-jeir« última, nos car- somente com'boa vontade e da instalação de outros cen- preço e a, nossa me
Os delegados partirão a-

qos de vice-presidente e de dedicação e com sadio espí- tros side1'úrgicos em, Santa lhor gratidão.
(!iretor-seC1'etál'io da Com- tito de solidariedade ent1'e Catarina, no Espírito Santo Amanhã, data ani
panhia Siderú1'gica Nació- ci.eiee e suborduuulos, po- e em Minas Gerais. versária do eminente
«al; respectivamente, os srs. der-se-é levar a bom t�rmo NOVOS EMPREENDI- brasileiro, justo que
Geraldo Fonseca e galo José qualquer atívil'i«cle que de- MENTOS !lO

O 'l" d
lhe tributemos as nos-

de Melo Matos. DU1'Unte o petula da colaboração de to- - s p� ares o novo em- ,

(rio, Q,m,bos usamm da pala- dos, desde o se1'vente até o 'preendimetuo já vão sur-.
sas calorosas

.

homena-

um. supervisor. gindo com os estudos sõbre gens de respeito e de
P1�SO DA RESPONSABI- SONHO QUE SE � pôrto side1'úrgico de Am- estima.

LIDADE REALIZA _ femgttá, sõbre a. Usina' Si�
. _. ,

- Peso, nesse insta1íte - Quando, há treze anos. ôerúrgicci.j' a Fábrica de En- Vao reuolr-se
�dt.8� o 's'r� G�1�êfl4'o �1f�C'(L (tt1'á§,' SU1·giávp- CifrApanhiã_,x_ofre e<{f gra1Í1de Usina Te,_:.--" -,

.

IH �p-a-·I·-s'- '(1 g1'Un,de ,responsar��- Siilenh'pica, NÍlci9�nal, POtt- n1Q-Elétrica projetadas para a se ..o
de (.i1te vou assumir., Sei <::os foram os que antevir.am Sa1l,ta, Catarina, que vi1'ão,a LONDRESr 17 (V.A.) _

que, sQmente 'com grq.nde a nossa g1'Unde,za atual e, constituÍ1' o- primeiro gran-' O iate real "Britannia" dei

esf8'rço e perseve1'Unça, com talvez, somen�e os p1'edes- de .passo da caminhada que xou o 'porto de Portland
o apôio dos meus colegas de tinados pudessem crê1' que) trá atingi1' Minas Gerais,' (Dorset), na tarde de 15,
Direto'Pia e com a eficiente em tão pouco tempo, viesse possibilitando' ao POvo mi- com destino ao Mediterrâ

colaboração dos meus com- ,) Gõvêrno ,a cogitar da fun- fleiro trocar o seu minério neo, levando a bordo os

/)anheiros ,da Vice-Presi- dação de novas usi�ws side- pelo ca1'vão catarinense e dois filhos da rainha Eliza
dência, pode-rei' desempe-, l'1írgicas, para, aproveita- piantar, na velh'a província, beth.
Ilhar a conte'l1,to 1unções já mento do nosso carvão e do a'grande 'Usina há muito so- O principe Charles e li

tão b1'ilhánt:e:m:ente dignifi-' �o�so miné?,io. O sonho, po- itha.da pela gente montp.- I princeza Anue vão ..reunir
cudas p01' ilustres enrlimhei- ré1n, se vai conc1'eti,zando nhesa. 1 se a' seus- pais em Tobruk.
,'os como Sylvio Raulino dl{
Olü'eim, Oscm' Weinschen- ,

eh' e Paulo Cesa1' Ma1·ti'Íls.

TR.4BALHO DE EQUIPE
Acostumado ao t1'Ubalho

de equipe, tendo desempe
al�ado m'issão de simples
e11genhei1'o em diversos se

tm'es da C.S.N., 1'eeebo' a

ml,11ha investidura com a

m�sma humiWaqe com que

me habituei a t;aba-lhar la
rio a lado com �s meus ope-

2. e
�L

DIRETOR I
Rul:te... d. IArruei. Ramol,

IERENTE IDGminlol f.
'de Aquino •

Presidente Getulío Vargas

-I canUJessI InternacílDal
'. de Direito Social, -

o Conselho Diretor do

Instituto de Direito- Social.

-- Espeaiando-se do Sul pá
l'a (l Nordeste, o anticiclone

previsto pelo Serviço de

,'101(>1-2Jrologia precipitou-se
,(,i re, esta região na noite,

\
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Preso Qúem roo- YBnt8�e�s 8.0S·'· -I1�8�iêjonários
�::III:inOb

..
'

lH

. �Olll.ap�ovaçãu do Ministro
P d _uO, 17 '(V.A.) - 0 MI- ·dJ grande celeuma no Mon- ,uperior, dos subalternos do

lUO, 17 (V.{\.) - o e- �,

A.:
, "'qU I- _ ,e La' m0S revelat, confirmando iJ n,sl�o

-

da Gue�'r� rem�teu, ..oe, grande promoçã�, para ,. Exército que estiveram na

que divulgamos num tele-
.\10 S.�nado, ' OfICIO maplfe&- 'l'a o pôsto imediatament� Eália.

'

,
"

tàndo-se f,avorável à lapro_ /
'

"

,

gral11a procedente de São

P
"

,

I 'a da v'end
'

P lael'
Paulo, que o autor dO'rou- ;;�I��:�d�o:a:�j:::n:ea�� :'� ,LíDguas aceitas em, Genebra

rOJe O que m n er ' o a o bo das jóias de Ninon Se-
,

. -, . gl'n:..cs e' subtenentes; que 'MOSCUU, 17 (U.P.) -

-dIa é o cidadão mexicano -

,

:":.�;)'
_ Ilabo'ral', em �etropo,.lis

'

,

,
- - Ináció ele Jesus Jimenes participaram de , operações

'_. TI
de guerra na última dmfla- tregaram,'memorandos idên

A., .:osit',laç.ão fl'nancel"ra do f'p.,,,;dl·r ,em cumprimento a N. R. - O Palácio Itabo- Anoyola. Foi loca lzado e
-

d' 1 O t' R'; 1 t "d
'
'_

,.
. gr::H�a'o -mUri la.

'

proJ'eto lCOS a ussla, comp e an o

E.::.'
.,

l'
-

f' d (ÍI tido pelos detetives cario-
..

- stauo 'do Rio, onde o po- [,receito constituciona . 1'2.1 lIao 01 construi o ago- .:!m questão, que tem éausa- as providências administra-

vo !)l'ecisa de escolas e, de - "O Governador não ra. E' antigo patrimônio do "as Cordeiro e Justo. •

tiv:;ls para a Conferência de

hos}JitaIs, não permite gas-' pt'.:Tisa de,mais um palá�io-; Z,'tado. Ainda assim a U.

1180 Pan .. llDer-I'&"aOO;
Genebra. Fontes geralmen-

,

-.tos inúteis com palácios de e:�, 'situação financeirà do D. N.·fluminense acha acer- te bem informaaas dizem

,\Veraneio" - justificou o t�!';iac1o não' per�ite tais lu- tac10 vendê-lo para aplicar' I que a Inglaterra, Estados

(deputado Mário' Vasconce- XO;] . .o de ,que precisamos é J (J l_y'oduto' eln b��eHcio' do / RIO, '1� (V.A.) "Os ,,' ,

'

1
Unidos e França concorda-

�os (UDN) a apresentação f-sculas e hospitais"" povo. Em Santa Catarina, �membros do 'Departamento são, o ten. ,ce!: Francis
...
co de i'am com. a sugestão sovié-

�e projeto. que manda ven- cuja situação finanéeira é '.de Defesa inter-ameriéana A:;sis Go�ç�l.�es, do �rasil; tica de que os idiomas in-

der o Palá'6io' de Itahoraí, POSTOS DE PUERICUL- ni�ito pior '{ue a do Rio, o !élÍravessam um pontão' de o' ceI. Jorge :N'avarreie Ze� glês, frãncês, russo, chinês
em Pétrópolis. TURA govêrno udenista, há trªs f:dumf�io,

'

construí�o, du- gers, do Chile; o ceI.:Júlio e wreano' sej'am usados pa- I

INCONSTITUCIONAL Segundb o projeto do sr. anos, aplica milhões e mi- h·ante uma demonstração MOI'ales, da Nicarágua; o ra a discussão sôbre os as-

Em Ni�rór existe para M<>l'Ío Vasconcelos, o pro- lhões no suntuoso cast�lo "'dos engenheiros das 'for�as ten. ceI. M��jh Balleheros suntos coreanos, ao passo

hospedagem' do governador dutc. da venda do palácio {�ncantado da Âgronômica, armadas norte-american�as,' Prieto, do México; � cap. que os idiomas para a dis

drJ Estado, um imóvel de- 'ftaboraí seJ'vu'a para a transforn1ado em obra de em Fort Bolvoir, Virgínia, E'dgàr Trui-Üo; da Venezue- cussão do problema na ln

nOl11inado Palácio do Iugá, -ccn"trução de postos de Santa Engrácia e em sorve- em homenagem ao dia do la; : o ce�.�ps.car, Izurieta 'dochina serão determinados
,

Cinde o Governàdor devia •.punicultura. douro de 'ôiÍ1heito público! Pan-americal1o. Os oficiais l\1'olma, dó 'el'llle. Jurante as reuniões.

recentemente reunido em

São Paulo, ,decidiu não

mais realizar o IV Congres
so Nacional de Direito So

cial. Essa decisão foi justi
ficada à vista da realiza

ção, também em SãO---Paulo,
como parte integrante das

oomemoraçôes do IV Cen-.
tenário, do I Congresso In

ternacional de Direito So

cial. A este conclave�pode-
'- '1' ,

\
-

..

'

..-.

rão aderir todos os que es-

, tivessem em condiçõe's de

aderir ao primitivo IV Con-

gresso. O Instituto, como se

percebe, com a sua decisão,
aderiu e prestigiou uma

conferência de a mbit o

maior, por que internacio

nal.
As teses a sel'em discuti-

dás nesse magno certame

intelectual e cultural serão

subordinadas às seguintes
comissões: I - Contrato

Individual de Trabalho. Il
_:_ Contrato Coletivo

Trabalho. III � Segurança
Social.
A C9l11issão' 'Executiva

dessa reunião, pelo Prof.

Ruy', de Azevedo Sodré,
credenciou o nosso ilustre

con'terrâneo, Prof. Henri

que Stodieck para, n� qua

lidade de Del�gado da 'So

ciedade Internacional de

Direito Social, tomar, nes

te Estado, as providências
de �ister para o completo
êxito do.I Congresso Inter-

nacional, a realizar-se na

capital bandeirante, nos dias
8 a 15' de, agôsto próximo.
,O prazo para entregã'de

teses foi prorrogado para 30

d. junho vindouro.

nanhã,: para Genebra,' don
.le seguirão, em 21 do cor

tente, com destino a Lon-

dres.

Assembléia Lelislativa
,

Nota do Gabinete da PresldtHla-'

de

Tendo o "Jornal de Joinvile", em sua edição de
14 do corrente, publicado um comunicado distr�buí
do pela Aegênçia Me1'cúrio, desta: CirPitJJ.l, que certa

mente (l..parece1·á ainda em, Otbt1·o� jornais do Estlid'o

e fora dêle, cumpre, a bem' da 'Vérdade retificm' aI
guns pontos do mesmo,'afim de, evitar expf01'ações
de m'dem política.

O Deputado Oswaldo Rod1'ig'ues Cabml, eleva

do às altas Junções de Presidente do Legislativo ca

tarinense pela bancada elo P. S. D. e pelo voto do

deputado Francisco de Souia Neves, não pertence
aos quadms partidários da U. D. N., tendo há ",tm"

ano atrás di1'igido o �eu pedido de desJigamento dos

mesmos, em ofício di1'igido ao seu então P1'esidente,
deputado Oswaldo Bulcâo Viana.

Os motivos que o le'varam a, as�im pl'0�ed'e,1·. são
. do conhecimento geml e não cabe aq�tÍ' recQrdá-Ios.

Também deixa claro que não ..se an-regimentou
,

I em qualque1' out1'U agremiação p(t1tidária, embom

solicitado p01' muitas delas" através
_
de, cqnvites fei

tos 1)01' categm'izados diTigentes dás mésmas.

Quanto à' ínclusão do' nome' do p1'ésldente da
Assembléia na Comissão que foi a Paláéio comttni",

ca1' a S. Excia. o Senha?' Governa<J.or, a hor� dq'_ ses- _

são solene ele instalação da 4a. 'Se's�,ão legislattpa,_a:
fim de que S. Excia. pudesse ',dar; .cump1·imento_ ão,

que dispõe a Constituição do ,Estado, tratou-se, de
um ato de c01·tezia protocó_lar e'ntre"chefês 4e, PQde-
1'es, que não pode ser levado a conta de intuitos de
m'dem poLítica.

Conw chefe ele um Pode1', não p.ode1·ia o depu
taelo Oswaldo Cabml, sem dcu' de si urna prova de

falia de educação política e social, deixar de integrtu'
([ dita Comissão que também se di1'igiu ao Chefe do
Poder Judiciário e ao Chefe da Ig1'eja Católica em

nosso Estado, com idêntica finalidade. /

Quaisqtte1' outras illterpretações ao gesto pU1'a
mente pmtocolal' são extemporâneas e fm'a de p1'O

l)ósito.
Florianópolis, 15 de abril de 1954.

Chefe da Nação em I
períodos irregulares da lvida brasileira e 'em r -

gime constitucional, o 4
,

Presidente G e t ú I i o'

,',

, J

O anticiclone sôbre a Paraiba
,.IJ1.0 Pessoa, 17 (V. A.) de 12 para 13 do corrente,

produzindo uma. visão ater-

cutl'é:� rer:>rE',sen,tam o balan

'ço ,d' temporal sôbre uma

faixn de 50 quilômetros, que
se est!�nde do litqral parai

Qu<'tro pessoas mortas e bnri�l ii 'parte l€sie da serra

fcrinh'!ltos em dezenas de' da Borborema.

I'aoo)"[l que pôs em pânico
tôda a p�pulação.

'As potências ocidentais en·

o RISO DA CIDADE ...

qu�

sempre perde no Jc

quei já g'.l.rftou uma

condecOl�ção! E cu?

Não mereço uma taç �?

-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 18 de Abril de 1954

A epoca atual agitada. febril e enervante, exige do

tornem grande força de vontade para vencer todas as

Iifículdades que se lhe deparam na ardua luta pela
.xístencía. Quando um homem tem o sistema nervoso

Iescontrolado, quando sofre de insonia e falta de me

.noria, ele não pode, de forma alguma, firmar a sua

zontade, candidatando-se, assim, a inteiro fracasso 'no

-xercício da sua profissão. Em tais casos torna-se im
"Um terreno, situado no messindivel o uso de um toníco-poderoso, que combata

lugar "Timbézinho", dis- -apída e eficazmente o mal. Esse tonico só poderá ser

trito de São João Batista, 'Gotas Mendelinas" /� surpreendente restaurador do

desja C0marc;;/, com 12;4!{ ,31stema ner�oso, oi remédio que faz matav�lhas pelo seu

t
t

d f \ ' 11 ,Jpder curativo. ,
/ "

me ros e ren e� por "

0, Nas f�rms'. e drogs, locais. Reembolso 'aéreo Cr$ ótima residência construída de alvenaria, c/ 8 co

ditos de- fundos; fazendo 12,00 C. Postal 6 Meyer - Rio. ' partimentos, à rua Stodieck, preço Cr$ 180,000,00.
frentes, ao Norte, com' ter- -�' 1 à rua Curitibanos, de alvenaria, bem instalada, c

ras do espólio; fundos" ao ln8ug'arada a primeira Fa- 9 compartimentos; preço c-s 130.000,00.

Sul, com terras de Alvim; _ ,1 conjunto residencial, tendo 4 casas independent-e

b' d p'. t B construídas de alvo e, parte de madeira, c/ insto sanitári
extrema a Leste com t�rras [l1·ca - t' -\lIlmfn� O 'tane,.. água encanada, luz, etc. Local: fundos da Rua Gener

dos herdeiros, de Joaquim J Gaspar Dutra - Estreito - preço' do conjunto, ......

Leonardo de Oliveira e a ,DO IBr,asil Cr$ 150.0ÔO,00.
Oeste' com terras dos lhe;" 8 casas de madeira, novas; bem divididas, ótima águ

I
localizadas à Rua Tupinambá ..;_ Estreito - preço d

de iras de José Colleoni; 3- Realizou-se no dia '28 de março p.p. a inauguração Cr$ 15.000,00 _ a Cr$ 50.000,00.
/

valiado por seis mil e tre- Ja fábrica de Cimento Portland Branco (lo Brasil S,A., 1 conjunto com 3 casas, sendo uma de alvenaria

zentos cruzeiros situada na Avenld� Meriti n ;�54; em Iraj i, a qual será 2 de madeira, à Rua Coronel Pedro Demoro, esquina c

a primeira produtora de cimento Branco em nosso país. rua Sta. Luzia; especial ponto para qualquer ramo di
Ao ato, estiveram presentes altas autoridades civis e negócio; com boa área de terra para' construir; pre�
militares, tendo -rsado da palavra, em nome da Direto- Cr$ 3�0.OOO,00.
ria, o sr. Prof. San' Tiago Dantas, vice-presidente da

sa alegar ignorância, man- Companhia, A instalação desta íabríca de cimento bran- TERRENOS
dou expedir -o presente edí-

'

co no Brasil ve-n resolver um sério problem t de um im- 5 lotes à Rua Tupinambá, por Cr$- 50.000,00.
tal que será afixado na 5€- '"p,,�·t-ante. setor db& ir.dúl,t!:ia de cons'[ruções em I}OS5d'0 país, 2 lotes no Bairro Nsa. Snra, de' FMima, por,

, 'A'� pOIS o CImento rance e ;!mprepado no preparo ' e ma-. C SI; 150 000de destoe JUIZO, �o lugar de" teriais imprescindívers às construções de todo'; os tipos,
r:, . ,00.

- Além das propriedades já citadas, temos també�
costume, e, por- cópia, pu-' tais como o ladrilho hidráulico, c marmor-:r-, na cons-

I à venda, por preços baratíssimos, inúmeras chácaras, teI
bÜeado

_

uma (1) vêz no trução de pisos (terrazzos) , na fabricação de telhas co-
renos para lotéar, pontós para negócios, armazéns belh'

jornal' "O ESTADo", de IIp:�d.a� de conc:e!o_�ip? Çral�cês, : colonial, �� LcÍl:mor� instalados, confeitarias, sorveterias, ctc...
FI

. , li D d
-- artificial, nas pm-uras rmperrucavers para paredes mter IMPORTANTE _ V. S. desejando vender, alugaiorranopo IS. a o e pas- t' t' d f h d 1 difí

.

'

..
nas e externas, em reves uncn o e ac a as ce c 1 1-

comprar hipotecar ou inventariar: ,�asas lotes de tern
sado nesta cidade de TlJU- "I'OS na larza mrls';r� par" junçáo de azulejos no assen-

'
, . .' .. ',- ,. '

.. ,. A

, • A
..., �.' ," «

•

>'
, " � pontos para negocIOs etc., dirija-se a Imobiliária e Agen

cas, aos doze dias do mes

I
tamento de pISOS ?e mOSêl;CQ<:; Eh:.. , .

ciamento Canto, das 8 às 22 horas, que será prontamee'
de abril do ano de mil nove- Sendo o B:acnl U�!l pa�s .que apresenta um alto índi- te atendidos pelos - seus difigentes;.A. _ I. A. C.; DÓ

centos e cinquoenta e qua- <;e de cOl�struçoes, cuja me�Ia .de �r:sc!mento _

urbano tambémà disposição.dos seus clientes, um Departamer
tr E, () G d A _I

e ?as ma!s �ltas 11�). m�nd: inteiro, ,facli e i,:!I).c�en?er.:s", I to de Construções, Plantas de Muros, etc.O. u, a ercy os
-

n
a importância da instalação, n3 }-IalS, de um 1 fábrica de .

'

jos, Escrivão, o datilogra-I cimento portIan 1 br:nic·o,' o que vem libertar a nóssa
fei, conferí e subscreví., (a) indústria das onerosas importacôes quase sempre den1.o�
Glovis Ayres Gama Jui� r-ada'i e que acar,�ialn grande "-":asão de divisas.

_] D' 't E t' f
'

I Ao ato estiveram !>r-:�;l'lite émtoridades civis.- e, mi-
-ue IreI O. s a con orme o

I' d D' t t F d 1 -í' 1 d R' d J' - .

,
..'.

'

I Itares o IS rI 0- , _ e ,er�.. .!.,;ta< o o 10 e anelro e

orlgmal afIxado na sede, (\� Sã� Paulo, 31ém de eomerciantes e industl'Íais dt'ssas
dêste Juizo, no lugar 'do f; ::(as, especialmente .::onv"lauai< para a >Olenidade.

costume, sobre o qual me! A Diretoria d·.;! Cimenb Port)and BralJ.c,J do Brasil

reporto e dou fé. _ IS. A. está assim const.:tuid::l: Di' etar-PresIdente - Dr.

DtO Ec·
- ,JuLIO Capua;, Diret01 Vice !_.: H'idente - Dt. Américc

_

a_ a supra..
' rlVao C� pua; Diretor,V'c� PresidEnte __ Prof. San l'iago Dan-

Gercy dos AnJOS tas; Diretor-Indob '_ ;a], Dr. Conr&do Barsotti.

'-EDITAL
'JÚIZO DE DIREITO DA

COMARCA I)E TIJUCAS.

--EDItAL DE' LEILÃO;
COM O PRA�O' DE VIN-

'l'E DIÀS
O Doutro Clovis Ayres

auditórios ou quem suas

veses fizer, no dia 7 de maio
p. vindouro, ás 10 horas,
no local �m que, se reali

zam as véndas em hasta

'pública determinadas por

êste Juizo, á porta do edí
fício da Prefeitura Munici-"

pal desta Cidade. Descrição
e avaliaç-ão do imóvel que
será levado a leilão:

\tE'LHOS E M,OCOS
Fracas e senis

(Cr$ .6.3�0.00). "E, para

que chegue ao conhecimen

to, de todos e' nínguem pos-

exarado· o seguinte despacho: "A., como �ede. Tijucas;
6-3-54. (a) Clovis Ayres Gé).ma, juiz de direito". Feita
a jusfificação, foi exarado o seguinte despacho: "Façam-
5e as citações requeridas li fls. 2. Citem-I'e, mais, o Do
mínio da União ,e o dr. Promotor Público, mesmo porque
o imóvel usocapiando delimita em terras de marinha.
Tijucas, 31-3-54. (a) Clovis Ayres Gama". E para que
chegu,e aõ conhecimento de -todos e ninguem possa ale
-�ar ignorância, mandou expedir ,o presente edital que
,erá afixado na sede. dêste Juízo, no lugar do costume,
�, por cópia, publicado umá vez 110 Diário Oficial do Es
'ado e três vezes no Jornal "O ESTADO", de Florianó
)olis. Dado e p;'lssado 'hesta cidade de 'rijucas, ao pri
neiro dia do mês de abril dó ano de mil novecentos e

:incoenta e quatro. Eu, (a) Gercy do� Anjps, escrivão,_
) dactilografei, conferí e súbsêreví. (a) Clovis Ayre's
3ama, juiz de direito. Está c9nforme o original afixado
la sede dêste Juízo, no lug*,\ do costume, -sôbre o qual
ne reporto e dou fé: Data supra. O escrivão: Ge1'cy dos
Anjos..

'

C ASA
PROCURA-SE PARA'

ALUGAR"
-

Cªsa n<> Estreito, c(\m

condução fácir,'f'endo água
e luz� tris quartos e qUill
:al com galpâo próprio
péil'� engarrafamentos.

Informando préço e ,Rua.

Resposta para· ,Ca i:J< a
"

Postal n. 361.

o ESTADO

WERNER
v. SIEMENS
1816 • 1892

foi inventada no ano de 1866 pelo genial
alemão Werner Siemens, dando começo a

uma nova época :_ a era da eletricidade.

Ainda hoje continua o espírito inventivo,
do fundador da SIEMENS-Alemanha nos

seus laboratórios e fábricas, sempre na

vanguarda no campo da e.letrotécnica.

'o primeiro
Dínamo, de

WERNER SIEMENS

ImobIliária e Agen(.iamtnt
Canto-I. A�, C.,

CASAS A VENDA:

Ttrrenos na Vita fImi1I
(Estreito) ,�

\1AGNIfICOS LOTES, COM FINANCIAMEN'l'O 1
,LONGO PRAZO SEM JUROS

0portunÚlade espec�al para, aquisiçãó, com gr.an�
facilidade, de um esplendido lote na VILA FLóRIDfi
Lugar alto e saudável, e toda' facilidade de conduçã
Priviligiada localização, nas PROXIMIDADES DO E
TAbIO DO FIGUEIRE;NSE, assegurando valorizaçã
imediata.

OS TERRENOS 'EM ZONAS MAIS DISTANTE
NÃO PODEM OFE'RECER AS MESMAS VANTft

�eça hoje mesmQ, informaç�es a

�OCIEDADE IMOBI�IARIA SUL BRASILEIRA
LTDA. (SUBRAL)

Escrit6rio: Edifício São Jorge, Sala 4' - Fone: 2-1-9·1
,

EXAME VESIIBILIR
No dia 24 dêste terá início o curso preparat')ri;J pll

o vestibular de Direito, com aulas de Fo.rtuguês, Lati
e Francês (ou Inglês), todos .os s�adõs das 14,30 �

17,30, no Instituto de Educaçãp, Sala: 3°-G. InscriçÕ
na Livraria Líder a partir rlo dia 14 de Abril.

Grientação: Prof. Hélio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E .NA SOCIEOA.'DE

Dormir,.·Morrer ••••• •• +

Ertmcisco Otaviano

-', FAZEM'ANOS':-" .

�
.

XM�:&��:" - em 163Q', _ o
_ capitão

��' Snra..: M,iria"tri .Gama Francisco Gomé:s de Mello
Morrer ... dormir ... não mais! Termina a

E com ela t$'rmiJ:).am nossas dôres..
Um punhado de terra, algumas flôres,
E às vêzes uma lágrima fingida!

'

Sh11! minha morte não será sentida;
Não deixo amigos, e nem tive amôres,
Ou; se os tive, mostraram-se traidores,
Algozes .vís. de uma alma consumida.

Tudo é pobre no mundo. Que me importa
.

Que êle amanhã se esb'rôe e que desabe,
Se a natureza para mini é morta! ,

vida
d'Eça Neves, esposa-do sr.

Solon Neves, do alto coo,

rnércio do Sul_do Estado;
Sr.

'

Otomar Geoge
Bohn, técnico eletricista e

pessôa muito relacionada
nesta Capital;

Dr. David Gomes

Mendonça, alto funcionário

do Tribunal Regional Elei
toral, e pessôa m'lÚto rela

cionada nos meios culturais
do Estado;

,

__; Sr. Gilcélio Machado;
- Dr, Manoel da Nóbre

ga, abalizado médi.c�;
_. C a p i tão Edmundo,

Meira, da Reserva do E-

E' tempo já que o meu exílio' acabe .. ,

Vêm, pois, ó morte, ao nada me transporta!
Morrer. " dormir... talvez sonhar...

. quem
.

[sabe?].

IXP'er1·mente bOJe P I.
n a c i o n a,l, presentemen-

D
.

.

te- na Capital Federal.
�'OUCINHO' DO CEl!

I
Filha de tradicional famí-

I'N G R' E,D.:! EN TE S: 'lia oatarinense a ilustre da-
, 800 grarllª,s" M 'açuc�

, .na ani�ersariante ver-se-á
.120 �rari.1as de farinha de cercada de homenagens trí-:.\

butadas pelo grande 'circu
I� .de carater e de coração.

.

Os de D ESTADO prazei-
1. Faça com o . açucar rosamente apresenta since-

uma calda em=ponto de fio
ras felicitacões.

�.forte· � deixe fica;, morna. . � .

�, .

"', ."
....

.

'. '.' ,

JDerrame:tt: sQbre,a Jarinha FAZEM A�OS, HOJE: Veiga, destacado elemento chão, atacou o Pôrto das

:'.de· tcígo, ';-
,

'

' , "

'.
, -do .Magistérto' catarinense; . Vacas, onde s� apoderou:

. � ""'2: B�ta 10 �hlr�s "êm 'pon- - Sr. Edgar .Schnaider, - Viúva Nair da Cunha dos armazens dos espa-
.

t'9·d�?�ii�;.:�ist1!te-as C0111 ,r�siderfte em Joínvíle; Freitas i <:, '.'
ohóis de Buenos Aires ede

:�,:�as fi''j�e�ás;.,!;' àdicíonàngD' "- Sra. Braulío Silveira; I ' �� duas embarcações; -

'-tudo a calda: Misture bemf - - Snra. Maria Salén da' da Leal, esposa do sr. Vi� _ em 1760, os jesuitas fo- COMP,AN H IA QU íMICA' "DUAS AN CORASII - SÃO PAU LO

":-_ '3, 'l)elte·'.a 'ni�ss�, em-for- Silvaj 'esposa do sr, Fran-I riato Leal, telegrafista; ram expulsos .da Bahia, co-.
__

•

----...-�__:---=-------------
ma untada com l�ànteiga e cisco Roberto da Silva, in- - Sra. Juvelína Bento meçando esses religiosos à' sustentou contra o ditador ANTIBIOTICOSleve�a ao forno para as- dustrial em Bíguaçú; Machado, esposa do sr. 'yir- .

perder decididamente ter- Solano Lopez;· -

.

-Sta. Ruth Pereira de gulino Ferreira Machado rena na .Iuta que, desde - em 1870, regressou tri- DepOS·ltOJ'iOS Bxclusivos
/

Campos, esposa do sr. AI- - Sta. Cecilia Rieggem- poucos anos após o Desco- . unfal da brigada do coronel
Firma de .Sâo Paulo com laboratorio de antibioti-

varo Campos Lobo; do alto berg, filha do sr. João Rieg- brimento, vieram sustentan- Francisco Lourenço de ,.A- cos, procúra depositário idoneo com boa capacidade fi-
comércio local; gemberg; do contra os colonos e os ad- raújo ao Rio de Janeiro. A nanceira e ramificação pelo interior, para um negocio
- Sra. Ondina Climaco -_ Sta. Fernanda Campos. 'ministradores enviados ao tropa era constituída de ve-, na base de exclusiãidade. .

'

Trancorre, hoje, o aníver- Macuco, esposa do sr. ·Wal- Lobo, fi1ha do sr':' Alvaro Brasil -coloma�- peM: Côrte téfanos d-á's�' duras' C;�1>a-' ' Cartas indicando. fontes.ide referências em S�o
sário da-',natividade da 'ex- dir da Luz Macuco, funcio- Campos Lobo. d L' b h

-

d p' .

b Páulo e relação de firmas que j4 representa, para
ma. snra, d. Nadir Possas

SNRA. OLGA,
e IS oa; n as O" araguai, ravos '

5'.231 _:_ São Paulo.'
nárlo do Estado; DA LUZ - em- 1792, foi lavrada a , soldados paulistas, pernam--S�ntana, espô,sa !lo sr. Er- Sr'a. Braul'l'na C' RAS·A, "lf,k/ d b b O<m ....· ", .

_:_' o,;or o'' \::T :ex' s�ritença cOI!tra' o:,ô Wes 'e ucanOs e aianos. coro-

llani .Santana, liuotillis(d . 1 R"b' d
.

f
. '

ale c 1 eIra, esposa o sr. Encontra-se en erma e Milícias, José Joaquim da oel Araújo fe;z' os cinco anos
deste Jornal. recolhida ao .Hospital de Silva Xavier - O Tiraden� de guerra contra a tirania

,. '. o_ •

da Cáridade, nesta cidade, em,' tes
- que, dela teve conhe- I de Lopez; ,

.
.

Costa Souza,.esposa do sr. quarto réservado, 0l1de,têm �iment() no dia imediato. A - em 1933, sob 'a presi-
versariante,. os de "O ES- ," ,�

.Lúcio V. de Souza; sido muito visitada, a exma: suà leitura durou 2 horas. dência do dr. 'A�toldo Re-
TADO" sé associam com vo

-'- Sta. Solange Schmidt snTa. d. Olga da Luz Rosa, Os iqconfidentes, ao terem sende, iriaugurou-se no Rio

Guimarães, diléta filha do esposa do sr. João Teixeira
I conhecimento_ de seu teor, �e Janei,ro, a Primeira Con-

SNRA. WILMAR DIAS, .'
Ten. João Paulo Guima- da Rosa, Junior, alto fun- entregaram-se ao desespe- ferência Nacional de Juris-

Transcorre nesta data 'o I '

I_

rães, e-.pessoa muito rela- cionário do Estado. : ro, incrimil1ando-se uns aos' tas.
aniversario natalício da cionada na sociedade local; A ilu�tre dama foi sub- outros. Somente Tiradentes

- Sr. )Vlanoel Dias; ar� m�tida a delicada interven- se COI}servou calmo e im
tifice da Imprensa OficiaL' ção cirurgica, sendo satisfa- perturbável. A clemência
do Estado. tório o seu estado. real cumutara a pena de
�..............�-...�, ......_.� ..� ....,.....�-.._._.....-.............._�

trigo
12 OVo.S·

'.:"

MANEIRA pE FAZ'ER:

saro :.

ANIVERSA'RIOS: .

, SRA.: NADIR POSSAS

SANTANA

muito benquista nos meios

sociais desta Capital;
- Sr. Júlio C. de Azeve

do;
.

-Sr. Isaura Silva;
-Sr. Alcides. Ferreira;

rnernoro do CESPE;
- Sra. Zelia Bessa da dois bergantins e um lan-

xército Nacional e pessôa

Ciro Costa Ribeiro;
A's muitas�'homenagens -Sra. Maria Izabel

que serão tributadas à ani.

to,> d'C felicidades.

exma. snra. d. Alcinoé- de
Oliveira Dias, esposa do si.

I

Dep. Wilmar Dias, ilustre

advo.gado e representante
do P,S,D. na Assembéia Le-

gislativa do Estado.
Dama virtuosa, gozando

de prestigio n_a so.ciedade
,

I
local pelas suas elevadas,
qualidades, ver-se-á, p o r !
certo., cercada de carinho- I
sas manifestações de apre:
ço pelo elevado número de

pessôas.amigas.
O ESTADO, respeitosa

mente, �apresenta felicita-'
�ões.
SNRA. - CAP. FELIPPE

/ GAMA D'EÇA
Vê transcorrêr, na data

,

de h�je, a d? seu aniversá
rio natalício a exma, sina.

. d. Euridice Carneiro da
Cunha Luz d'Eça, esposa
do Capitão Luiz Felipe da
Gama, d'Eça, do. Exército

em 20. dimensão, com m�·
vimento da aureola, dos
olhos;' do coracão. Em •

artística mold�ra para
-'

colocar sobre a mesa ou
pendurar 'na parede .

Enviamos contra che-
que ou carta com
: valor ou vale postal
de Cr$ 130,00 dois
quadros, sendo úm
simples e outro

•

colorIdo artística
'mente. G!andes,:
descontos para
revendedores.

:
.

"DISTAR" Ltda.

'�'; -t v. Lins de Va5co�cel�sl 2100 - São Paulo

; ACEITAMOS REPRESENTANTES OU AGENTES LOCAIS
: �
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.
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/
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.

tais;
t:t.. .) Não tem riva} ",

- em 1736, o alferes João
' �ZtÍiI' p�ra limp?r banh,eiras,

Batista Ferreira, saindo da ., .,""" piaS, ladrilhos, piSOS.

Colónia do Sacramento com

ou mesmo temporário, com - em 1648, primeira ba-

,;:c��;� d;e�i:a:es:�:e::� :��a2.��� ���:::a�:\�r::� t MISSA DE- SEXTO" M'ES"
ser aplicada em toda a sua I cisco .

Barreto de Menezes, $TELLA NOCETI BITTENCOURT
integridade. E aquele que o com chefes de tropa da pin- . Heitor Bittel1court e Filhos, convidam os parentes e

se tornára grande- pela se- i ta de Vidal de Nep'eiros,
I
�migos �ara a n;_issa que� em sufrágio da alma �e s�a,

renidade e elevação moral, Camarão, IJenrique Dias e Ines�ueclV,el es�psa, e mue, mandam celebrar ,d�a 22
. .

h d'
I

A C
.

d S'l d t' (quInta-feIra), as 7,30 horas na, capela do ColeglO C,J
com q�e,vl� a s� con UZIn- ,no amo alva, err� am

ração d� Jesús,'-.agradecendo antecipadamente aos que
do, tornou-se malOr pela sa-

.

1.500 holandeses de, Slegs- comparecerem .

tisfação ,que e�primiu aos' mundt Von Schkoppe, que
, tes mineiros tiveram conhe- Floriano Peixoto as.sumiu a

companheiros sabenào que jcou gravemente ferido. A
,

f 1 d d
cimento da senteuça lavra- pasta da bctuerra',somente ele seria a vítima Q icia i a. e protestante -

d I da
A

't f
da no dia anterior; - em 1951, embarcou pu-a ma ogra empresa; mm O· so reu;

'_ em 1866, os aliados a-
.

_ em 1763, a nossa trin- A- em 1870, mon'eu em 1'a a Capital Federal o Te-

vançam álém do forte de cheira; levantada em� Santa I Porto Alegre o capitão-te- nente Márcio Agostinho Re-

f Th d' t
nente reformado Manuel r-nôr, natural de Laguna,Itapirú, que oi ocupado ereza, ren eu-se as

1'0-1d· t
.'

d G I' C b 11 ,Joaquim de SQuza Junquei- neste Estado; e que, quandonesse
,
la por rapas mlxtas pas o enera e a os,

.
. .,'.

d b '1'
.

b F' t d S-
I a, que mUlto se dlstIngUlra

e raSl e'lros, argentInos e em como o ar e e, ao ,

M· 1 d '

t
.

I
na guerra contra as forcas

uruguaios. Os' contingentes 19ue , on e somen e e,XlS-
�

,

t' t
.

t t t h republicanas de Búenos Ai- de lamentável acidente nonacionais foram sempre os 13m rm a e an os o-
res e Montevidéo, coroada dIa 5 do mesmo. mês;mais numero.sos, na longa mens; . -

_

.. .' pela batalha do Passo do A

t d' ,

dluta que a Triplice
-

Aliança - em 1792, os Incqnflden- R'
, ,', 'T' b'

- es e .la e consagra o,'
-osarlO. am em tomou com justificadas razões, coo'

parte ati,::a ria-guerra dos mo "Dia do Indio".
Faryapos;
- em 1890, o

A data: de
- Iioj.�'. .recor

da�nos que: ._,.;
.

,
.':--:

� . pdl 6' O segrldo ,da roupa

�emfl8l1R6,6tJlila
surpreendeu ti derrotou' um
destacamento holandês de

desembarque, junto. das Ca

cimbas, na ilha de Santo

Antônio, que hoje é o bair

ro principal do Recife. O

episódio pertence à luta dos

bátavos pela conquista do

sitio onde 'hoje está a capi
tal de Pernambuco;
.-;- em 1648, o exército ho

landês; �eforçado com uni

dades chegadas recentemen
te da Europa, saiu do Reci

fe em ordem 'de batalha,

a-Ifim de .romper o sitio pôsto
à capital bátava na América"

do Sul, pelos nordestinos
sublevados contra o jugo da

ditadura mercantil.vimpos
ta pelos diretores' da Com

panhia das Indias Ociden-

,

POI lava ligeiro,
PROTEGE A LlNGERIE
E AS MÃOS TAMBÉM

Sim, Da. .Florenüna! Pôx

respeita a' delicadeza dos tecidos

e conserva a beleza das côres.

Com' o maravilhoso -Póx as

. �OUPIlS brancas ficam mais

brancas, limpas e cheirosas.

Póx contém poderoso detergente
e desengordurante que tira

tôdas as partículas de sujeira
em poucos minutos e' sem

esfregar. Suave para as mãos,

inofensivo para as, cõres,
Póx é o produto ideal par�,
lavar meias, nylon e roupas

em, geral," Comece desde

hoje a usar Pôx, para
.

lavar sem trabalhar.

morte em degredo perpetuo

N.O TANQUE OU NA <,

MÁQUINA DE LAVAR USE PQX
.....

.JX
é excelente na cO,:,inha,�,"f'r( }Jal'iL lavar pratos,

., .,. copos. talheres ele.
Em pacotes peqLunos de

200 I. e grand�1I de 1 kg.

AR,LIND.A BASTOS DE OLIVEIRA

19 DE ABRIL

FilhDs, .genros e rOJ as, netos, bisnetos e sobrinhc�,
consternados com a perda irreparável da inesquecívd
extinta, convidam aos (;cmais parentes e amigos para
assistirelT. à missa de �étimo dia, que, pelo seu et",rn::>

cÍ.esc;mso, mandam ce,ebrar, terça-feira, 20 do correntc.:!,
às 7 horas, no altar de S. José, na Catedral.

Antecipam seus �'gradecimentos aos que compare
cerem a êsse áto 'de p;edade cristã.

Agradecem a todos os que os confortaram, envian h
flôres, corôas e telegrâma!;' e aos que 'acompanharam 0

3eu 'sepultaniento.

A data nos recorda que:
'

em uma instrução de cam

po do 14° B. C., fôra vítima

A'VENTURAS DO ZE-MUTRETA aaa

André Nilo Tadasco

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o DEPARTAMENTO DE FUTEBOL DA F.CF. DARA' INICIO, NA TARDE DE HOJE, NQ ESTA'DIO DA PRAIA DE FÕRA�
.

AO 'CAMPEQNATO CITADINO DE FUTEBOL PROFISSIONAL, COM O ENCONTRO BOCAIUVA X GUARANI, OS QUAIS, AO
'QUE SUUBEMOS·, ATUAltAO COMPLETOS. AMBOS SÃO POSSUIDORES DE JOGADORES JOVENS E AGUERRIDOS; O QUE
'fUDO INDICA QUE NESTE' CERIfAME QUE HOJE SE INICIA, FARÃOlroA FIGURA
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) forte e categorizado "'team" tri-campeão ra se exibiu pela primeira um perigo para as' metas

�vou a melhor \la porfia de quinta-Ieira con-
VEZ em .nossas 'canchas" advorsárias. Deuslene é um

ra o Madureira, pelo ·es�re·.de 3 x O _ Golos Conjuntivamente é bem fra- !:oü'11 arqueiro) tendo .contra
, quinha. Há, todavia, na

'

e- cs avaianos apresentado a-

te, Rodrigues (2) e Bol,ão, sendo ainda anula- qulpe bons elementos, COlTIO cenas-uma falha, aliás gra-que tantas dores de cabeça :�c] iantado do país, o floria- ," U

tem dado aos principais napolitano arriscou a.fr ao -,(o'um gol legítimo do primeiro -,Grande de- o z8g�e�ro Deuslene (n. ,2! I
víssirna, pois ,resultou na

clubes do Rio como o Bota- oncontro do conjunto orien- .empenho do "onze" "azzurra" - Adolíinho. que e filho do coach Plácí- queda pela segunda vez da

iogo, Flamengo, Fluminen- l�,du por Plácido frente-v-ao a.íigura.máxíma - Quadros'-. Juiz - do. ,RealnwDt� um zagueiro I' sua cidadela, Darcí e Mário

,_ SE, \T..qSCO, América e Ban- i ;Jeictão do Aval, tri-cam- Preliminar. marcador de extrema de .. atuaram sem comprometer.
gú, I :}�fio da cidade. Por pu'tro' . '.;. reis qualidades técnicas; Os demais não, convence-

JY(esmo ciente eh;: fraque- l.ido as condições atmosfé- ,�e, trata 'W1 V.,N ern_ação,�ml tr� "vez:� a méta confi�da Weber salientou-se pela ramo

za do 'quadro guanabarino ,;('"s representavam' uma .lube 'do RiO ou _SàO,Paulo. �,ao experimentado arqueiro perfeita marcação e ótimo O Madureira somente a-

que veio de duas derrotas �LlviJa. J\il'::lS os ilhéus
-

são 'F;i)'al� -ào' éstádio da" Rua 'In;iê -

se, viu vencida. Mas apôio aos da vanguarda, po-, tuou de acôrdo "co� as suas,

em Joinville, frente ao A-' :,f,s;m, nada temem quandõ B�bàiuva'- fica�ám, .

muitos: COlHO 'o árbitro é carioca e demos ser considerado como possibilidades na primeira,1, '. . "o) -
.�- ,_.... .

............._ , _ �... d.e 1 e s .encharcados, mas viaja. com ii delegação trí- de fato o é um grande "pi- metade do tempo suplemen-"
U L 'r I 1\1 AS,' -. satisfeitos

.

não _ por terem. colar um dos te�tos foi in-I vot": Apel é outro valor tal' que- lhe foi favorável, o

HOMENAGEADO WALDYR DA 'SILVA KUEN': '\'!sto 'jogar,'e Madureira, O validado, aliás muito injus- qUE' enriquece as cores do que veio constituir uma in-:
ZER - Quarta-feira o esportista Ivo Noronha, pré�j- "

,. . .

d d d d "A d" din :\v.lf -foi õ dono da, de"fesa','" i."m;:eri.t�'",'.·.c"ois de maneira Madureira. Dos avantes o )ustiça ter o Avaí vencido Iente a socie a e migos o Avaí reuniu os ireto- '
"" ,. 1:' -

res, jogadores e aficionados do querido clube alvi-celes- e tê-lo visto' vencer como �\�g-tima Rodrigues cometeu que melhor impressão dei- :JS 45 minutos pelo escore

te 'e a imprensa escrita e falada, afim de prestar uma "l'�lCCU representou 'para o impedimento. xou foi o meia Machado (n. inínimo. Na segunda 'fase,
justa homenagem ao esportista Waldir da Silva Kuea- : orcedor uma satisfação co- ", pouco podemos dizer so- S), pelo modo como luta e porém, todo o conjunto, ca-
zer, que p'01' muitos anos dedicou 'o melhor rI')" SéU,S es-' " " � ;

f 1 d'�lO.; ,nu,ucr-t <s�il..,t.íi�>.·P�r",..qua- ,Lre,a equipe que quinta-fel- constrói, além de revelar-se rioca nau ragou, .sa van 0- '

fôrços em pról do prestígio do grêmio "azzurra", e, qàe _
7

,
. .---:.:, ,j,' , ' .

'.

se poucos os' seus valores,dentro em breve .deixará esta terra rumo, a Curitiba,

f'
. ""',"

M· I O�;���:�a�: ���i��:��sV!i�i�11f;���o 0:v��:��.r�0��7d:���;� I,. Jllaliz:o'U ia, dls'p'uta d,a 'ht&B, (I I'g,ue ; .dUIX,» j,�"!::::!:vaq�::�:Coh�;:�
.

compareceram à homenagem os seguintes elementos da 20MANDANTÉ, A�EMAR NU�F;S, PIRES , I gatas entre seus associados, ra mandar no jogo. até o'
crônica esportiva: -Francisco José Pereira e Nazareno i;ONSEG'UE ESP'ET' 'CU'LAI? V�'IT'O' 'RIA' .

/. obtendo-se re,sultados téc- instante final. Em suma,Coelho, do "O Invicto'), João Carlos Vieira do "Diário '- n
1 d/., S ti ti feit

I
'Ih 1

' nicas .dos mais 'e eva os, e,
I pode-se afirmar, sem me.doda Tarde"; Jorge Cherém, da Rádio Guarujá"; Milton �. en lmo�nos_ SR IS erros 1 a, pe os seus responsa-

Filomeno·A'vila, do "Diário da Manhã" e Pedro Pàulo L,m vêr que o Valeiros da veis
_ e,stão promovendo re- aproveitam da oportunida-, de errar, que dos dubes ca-

Machado,' desta folha.
'

,

. ',' '''f. .

de paloa homenagearem os l'�ocas que aqui estiveram o
� * * * os uruguaios: Com 'e,ste resultado sagrou-se campeão Sul- '-,migas dos esportes, como \lue mais dt>cepcionou foi

Americano de 'Futebol Juvenil a equipe que estava pon- t
teando o certame por um ponto. O feito dos juvenis

aconteceu com es a compe- mesmo o Madu�eira que·

f f d iicão, em que foi ho�ena- muito longe esta' de perten-uruguaios oi muito esteja o: -

':' * * ;-eado Miguel Daux. ce,1: à divisão principal da pOS: O "onze" dirigido. por
Sábado dia 10 pela tarde F?deração Metropolitana de Ni7eta fez lJllla bela partida

roi realizada á última série Fuü:bol. e venceu com a autoridade
Je dua� regatas em, disputa de '.l!l1 legítimo campeão.
312 um rico trofeu ofertado U�/IA GRANDE NOIT� No.:;· prinle;l'OS minutos os

:)elo homenageado. A pri-
. PARA O AVAl comanch00c de Bolão páre-

meira regata teve como
A família avaiana e o fu- ci<ltn ino�'cisos, mas aos pou-

. .rencedor o comandante A- ,tebol florianopolitano e ca- (!OS feram se firmando para
l'lJ'inense ef.tão de parabens: _no segundo J.!eríodo mandar
O Avaí, o "GLORIOSO", no campo triunfar com ca

('onseguiu sua mais, bonita tégol'ia e fibra, pela conta
vitória destes ultimas tem-

"O 'E s t a d o
••

..,. l"

FinalmeIi.te noite de .nérica (ti a O) .e ,Caxias ..

'quinta-feira extreou em

gramados da ilha o famoso
Madureira Atlético Clube,

na,

14 a O), contagens que na

'da recomendama um clube
to centro' futebolístico �aiíi

3° ANIVERSA'RIO DA SOCIEDADE "AMIGOS,
'DO AVAl" :_ Passou, na última qt,larta-feira, o tercei
ro aniverslirio _da Sociedade "Amigos dó Avaí", fundadá
com o objetivo' de melhor elevar, prestigiar e sobretudo

. unir a gr.ande família 'avaiana. Com o dr: Aderbal Ra
inOs: da Silva na·pr�sidência. de honra·e � sr. Ivõ Noro
nha na presidência desde a sua fund�ção a Sociedade

. ::Amigos do �vaí" vem realizando 1,lJ:ll trabalho digno de
ser imitado. Instalada agor.a nos altos do Restaurante
Rosa, em breve a querida sociedade estará apta a �fe-

.
recer aos seus num.erosos associados' e exmas. famílias
magníficas sO,irées dansant�s.' Pelo tr�nscurso dé tão
auspiciosa data,Aelicitamos Ivo Noronlia e seus auxilia
res, desejando-lhes votos de prosperidades.

* * *

NELSON MAIA MACHADO, O NOVO DIRETOR
DO DEPARTAMENTO DE A'RBITROS - A' convite
do ·sr. Osni Mello, presidente da Federacão Catarinense
de Futebol, assumiu as funções, aliás �spinhosas, de
diretór do ,Departamento de A'rbitros da entidade, o

, :
"

l)osso� estimado colega de imprensa, jornalistá' Nelson
, Maia Machado; a quem cumprimentamos, augurando-lhe
felicidades.

AS GUARNIÇÕES QUE REPRESENTARÃO O
BRASIL - Rio, 17 (V.A.) - Decisivas eliminatórias
f�ram efetuadas terça-feira, na Lagôa Rodrigo de Frei
tas, com o feito de escalar as guarnições nacionais ao

proximo Sul-Americana de Remo, a se realizar a 2 de
maio. Na prova de skiff, Francisco Medina superou a

Cesar Sereno, por seis remadas, no tempo de 8 minutos
e 25 segundos. Na prova de double-skiff os gauchos fo"
ram derrotados pelos catarinenE;es pela diferença de cin
co remadas, no tempo de 7 minutos e. 50., segundos. Na
prova\de dois com patrão os cariocas não compareceram
'úcando automaticamente classificados os capixabas:

A represenfação brasileira que concorrerá ao Sul
Americano de Remo- está assim constituida: Dois sem

patrão, Rio Grande do Sul; skiff, Medina; double, Santa
Catarina, com _Silveira e Vilela; doif ,com patrão, Espí
rito Santo; quatrô com patrão, Santa Catarina, com

Iguatemy, Cordeiro:, Chicão, Edson e �jldí; 4 sem pa-/
trão, Distrito Federal, e oito gigantes, Distrito Federal.

• * * *
* * *

/

Adolíinho; que reapa
receu, para 'brilhar co

mo nos seys melhores
dias

"

g",m de Irês tentos a zérQ.
Como o P,mérica e o Ca

xias, o Avuí honra sobte
maneira o pebol de· Santa
'Catarina que cresce de ano

para Et1lO, formando valores

demar Nunes Pires, segui
do de Rafael G�rodoci Li-

Adolfinho fez o· seus rea

parecimento depois de cur

to pe,ríodo de inativid9de:
Fê-lo do ,Int>lhor modo pas

siveI, "uspj(!iosa�ente. O

guapo guardião que ,mais
vezes guarneceu o arco da

5eleção cafaril1ense, fez de
fesas in;:r!veis, não havendo
quem contute ter sido ele
J melhor homem em campo.
Esteve estupendo a, "Mara
vilha dCl,AioCO", que nos fez

,
lem;')j:élr !Js' seus grandes

(I popdar arq'neiro d, dias. Wa!dil secundou-o. O
Clvl-e ./Jtlético Guaraní, magnífico zagueiro não deu

LELJ, -laz anos na data dp. h éguas <,(>s avantes con�Tá

hoje. ,:1.'.iétt( dos mc.is leais rios. Sua cabeça s�us pés
e decididos, com uni bri- e::;tivei'am firmes, rechas
l1w'.te Í1duro no peból ca- sando Qqu:,e ali todas as 0-

tc.1:inense, Lélo constitui, f�nsivas b'kolores.
uma das revelações do arco. Danda, éxcelente no princí-
Funcionário públ;co, pelo' pIC<, decai1J no final, sem

seu ,:e1o, inteligência, e de- entretanto comprometer
dicação, 1(111 merecido as Barba,to, Bráulio e Manara
3iYfl}Jatias do� ..§eus colegas hrikar.::nu inten'samente for
c(,I"lIpanheiros. mamio a sólida linha média
"O ES'r,1DO ESPORT!- :lo campeiio, Duarte melho

VO" ielidta-o.
•

Bilitoti;
chegou
Confor-

Ilhares, o popular
_fi terceiro 'lugar
Carlos Chl.righinL L E L O
.11e detErminações constan

tes do programa, 30 minutos

_'pós a chegada do último
_'olocado da primeira rega
� 1, foi dada a saida para a cen-que br.ilham noutrós

_
tros futebolísticos:

DE CAMPEÃO A ASSASSINO - Oslo, 17,(U. P.)
O ex-campeão de velocidade em patins, Oscar Mathisen,
de 65 �nps de idade', ao que aperece alvejou e matou a
sua esposa' que sofria de molestia mental e -depois sui
cidou-se. A polícia foi chamada ,pelos parentd] ao apar
tamento de Mathisen e encontrou seu corpo sem vida
atirado ao solo com uma pistola na mão: A senhora' Si
grid Ma,thisen contava 66 anos e foi atingida por um

disparo da mesma arma. O ex-campeão, durante os anos
de 1908 e 1915 estabeleceu 14 recordes mundiais de ve

locidade, .18 recordes noruegueses e vence� 5 campeo
�atos mundiais, 3 europeus e 6 noruegueses. Ao eacerl'al'
sua carreira desportiva, ele instalou uma loja de arti
gos de esporte em Oslo:

LAERTE, A RECENTE AQUISIÇÃO DO- VASCO: ;egun�a e última regata,
- Rio, 17 (V. A.) - Depois de uma 'longa espera, cl:e- <' sta também vence Ademar
gou finalmente na tarde de segunda-feira, para o Vasco

f

Nunes Pires, depois de mui- o

da Gama, o centro médio gaucho Laerte, pertencente ao ta luta com Rafael Giro-·
Cru:zeIro, cujo "passe" custou· a apreciável soma de' seis
centos mil cl'uzeiros. Laerte foi recebido no aeroporto
pelo �ice-presidente 'dos Interesses Profissionais, sr. M-e
drado :9ias, o diretor de futebol, sr. José Rodrigues, e o

técnico Flavio Costa,. sendo encaminhado à sede do clu
be para regularizar seus documentos. Laerte chegou com

grande disposição, esperando corresponder plenamente'
aos dirigentes, associados e adeptos do grande clube de
São Januário:

'

, .

* SUL-AMETRICANO DE ATLETISMO - Foi inicia
do ontem, devendo prosseguir hoje, o Campeonato Sul
Americano' de Atletismo, em São Paulo, concorrendo se

te países, a saber: Brasil, Perú, Chile, Uruguai, Venezue
la, Equador e Colombia. São as seguintes as provas
marcadas para hoje:

-

100 metros rasos - Final
100

.

metros rasos - Mocas - Final
Salto em distância

�

110 metros com barreiras - Semi-finais
1.500 metros rasos

'

Salto em distância - Mocas
400 metros rasos - Final ,.,

no metros com barreiras - Semi.,.finaL
* * *

*

*

FESTIVAL DE "O INVICTO" - No próximo dia 4
'de maio vindouro completará o semanário "O Invicto",
desta Capital, seu primeiro ano de vida: Para comemo

rar o acontecimento, tão grato para a imprensa barriga-
\ verde, os seus diretores jornalistas Francisco José Pe
rei/a e Nazareno Coelho estão trabalhando �.o sentido
de organizar para o dia 2 do mesmo mês, um grandioso
festival futebolístico, que já tem a adesão de vários ch,l
bes varzeanos, Aguardemos:

.:' * *

URÚGUAI, CAMPf:;ÃO E BRASIL, VICE-CAM
PEÃO - Perante um grande públíco, foi realizada ter
ça-feira, em' Caracas, a partida final pelo Campeonato
Sul",1\meri�anõ'de, futebol Juvenil, entre as equipes do

. Brasil e :ao Urúguai. O embate foi dos mais disputados,
tendo' os dois quadros apresentado um excelente fute
.bol. O 'jogo terminou empatado num/tento, .:resultado ve:
rificado nos primeiros quarenta e cinco minutos, com

'I
.. ,entos de Paulinho para os brasileiros e Demraco para

.

I'FNI'tIUM" PARANAENSE - Disputa-se, hoje,
Em Curitiba, no estádio "Durival de Brito", torneio
início do

.. Campeonato Paranaense de' Futebol, com o

concurso ,de. nove clubes: Atlético, F.erroviárjo Coriti
ba, Agua Verde, Palestra Itália, Monte Alegre,' Jacare-
,zjnho, Britânia e Bloco Morgenau. (continúa na 6a pág.)

Joci Unhares, que' sómente
,cedeu a ponta quasi ao ter-

ininar a regata, porem Ade
mar foi pela comissão de

,

regatas, desclassificado por
ier infrigido as regras inter-

nacionais de regata, .
con

quistacllo assim.o priIheiro
posto nésta regata fRafael
G. Linhares: Das seis rega
t3S disputadas Adernar eon

qqistou 5 p:t:i�eiros lugar e

1 terceiro, Rafael Girodoci
Unhares 1 primeiro, 4 se

gúndos e 1 último, e com es

tas classificações Ademar
"runes Pires e Itamar Zilli,
� eu proeiro conquistaram
de modo brilhante a posse
definitiva da Taça Miguel
Daux. Felicitamos aos ven

cedores e a todo aquele que
cola'borou . cOm os mentores

do. Veleiros da Ilha para o

;naio1' brilhantismo da dis,..
uuta acima referida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os estragos da' "broca" "

,-,' ãQ [RVe IIBCer,· ���i��:i�::;�n;���"
_J

."\
De. PITIGRILLI : pa�Hsta :d� ,Ç�:�P"i�as ficQu�, :"'

'"
.

-

. inutilizada Desde então, '"

�<,�:,é� _ -,_� .::(li}s_p6t!tf.ll}pàra o "O ESTADO"). .' .", '
'.

,,,�. :'f':'Büê:nos Ah�es' -'-- (APLA) - U'a moda. de .nossos : os cafeicultores -e também

tempos é o desejo de não deixar transparecer a idade, I os orgãos oficiais ficaram

���t�::n;l�r;:t;:-��v�ã�e��:����c:r'i���'����;��deeU a�� I :�:;�;:at!��ê:seh��:;: ::
Annunzio ao Presidente do Tribunal, e o dísgosto mais :

.. f'
grave de sua vida proporcionaram-no uns jovens que I,

ca e.

..,

desejavam homen�g:á-lo qu�ndo fez sessenta anos. A O prejuízo ��u�ado :el;a I da Agricultura do Estado café colhido. O amontoa
Condessa de Castiglione, arruga de Cavour e de Napo- "broca do cafe -no Brasil distribuirem ou autoriza- I mento-dá um início .de fer-
leão III, que, ao primeiro aviso que lhe deram as rugas tem sido muito grande, Não rem a distribuição: I mentação, qu.e além de pre-sobre a passagem devastadora do tempo, �ncel'rou-se há d d ezuros sôbre ês- .

b b dem sua casa- da Rue de la Paix e não mostrou mais o
.a a os s b

b
2a) - Os lavradores não I. [udicar o gôsto da e i a

. , .

(
.' te ponto mas sa e-se .que d

"

1 en ainda faz devoido o aumenrosto a minguem, nem sequer a SI mesma pOIS guar-I '

'
.

.
'evem nunca : evar sem -,

-

dou todas os seus espêlhos) - não tem tido imitadores sobe a bilhões de cruzeiros,
tes beneficiadas ou' em cas- to da temperatura, com que

ilus�res. Montesquieu, que
.

se rubOl�iz�,v� ,�, fec�ava I E' verdade que atualmente, quinha, vindas de outros as. fêmeas da "broca". saiam
pudicamente os olhos ao confessar que am sa �stava por processos modernos co- Estados, para suas proprie- dos frutos e se dirijam aos

.---------------...........-------

apaixonado com a idade de 27 anos, desencadeana um
l'

-

d BHC P t..
.

IW
alarido de protestos entre os homens de hoje, que até

-

mo a ap icaçao e , dades; I cafeeiros, aumentando a '

a, IC,Ip-ar.aO �uma idade avançada, se não publicam as proprias aven- combate essa praga; toda- infestação; .' , 7
�

furas, comprazem-se. quando os aduladores ,insinuam' via, cumpre-rios dizer que 3a) ,-' Os proprietários 6a)':_ Deve ser feito o ELPÍDIO CÂNDIDO DE SOUZA JÚNIOR
que as têm, defendem-se com tibieza da acusação; e"-._a 1 o combate torna-se sempre de torrefação não devem

repasse. O repasse é feito
admitem com polidas ,reticência,s el malici0d'SOs suben-I di�pendioso.. . adquirir café broqueado de depois da colheita e consís-tendidos. O tipo, rarissimo no secu o passa o, que os

'd'd E d
. d

-,

, l' -"1
.

.

d AI" "I Entre outras me 1 as outros sta os, poís
'

o con- te em s'� colher os frutosnovelistas franceses c .iamavam e vieux 1'0 'e , e '

vieux Beau", e que chamamos de "velho gaiteiro", não que podem ser usadas �ara trário poderão facilitar
é 'mais uma exceção: As revistas de moda masculina 'evitar a entrada desta pra- entrada da praga:
prescrevem-lhes �uéters' de cores agressivas, gravatas ga na lavoura eafeeira dês- 4a) -

- Os lavradores
apocalípticas; os catálogos de automóveis modelos es-

te Estado, podemos reco- nunca devem usar sacos
Porte, apresentam-nos com o crâneo

..

aerodinâmico e
f' dd eguintes: que vieram com ca e e ou-

reluzente, com u'a não enluvada de côr amarelo-cá- men ar as s .

nário pousada no volante e com um par de mulheres' la) - Usar sementes pa- tros Estàdos, para transpor
jovens a seu lado, que não parecem ser. preci.samente, 1'a semeadura sómente das tar sementes de caf�;
suas filhas. Se o automóvel tivesse surgido há cinquen- que o IBC e a Secretária 5a) - Não amontoar o
ta anos� o folhêto dos "últimos modêlos" de 1904 teria
colocado junto ao ancião sua velha esposa,' ambos -cO-' - Não fechei os olhos. E se- lhes citamos um 'poeta contemporâneo que en-
modamente sentados,', com ;uma manta esço_cesa sôbre Dizem:,. che as páginas dos jornais com comentários a seú res-
os joelhos reumaticos, recoinendando ao. chofer, por - As meias mais lindas que tive foram compradas peito, ou um Prêmio Nobel, fazem um- gesto desdenho--

meio do telefone interno do outomóvel, para não ir a numa loja que fica na esçuina da rua tal (um� ru� que so, como se aquele "poeta_ menor" que lhes fazia verter
mais de quinze quilometros de velocidade. mudou de nome oito vezes e uma esquina que nao e- lágrimas juvenÍ:> tivesse levado para a tumba o. cetro,O ancião automobilista de hoje compete em velo- xiste,).

.

a ·lira e a fJauta pastoril da poesia nacional e estran-
cidade com os adolescentes, faz as curvas como se qui-

'

/Dizem êles: -

geira. 0-1<_ ._

Z€s�e centrifugar as visceras de seus companheiros de - Lembro-me, agora, que com pouco dinheiro eo� Tomar nota das manifestacões verbais da senilida-
viagem, e depois dos primeiros� 600 quiJometro� jura lTlia-se,.ótimamente no melhor restaurante da cid�de, de é 'a'melhor profilaxia contr� o perigo de envelhecer
8e_ntir-se tão disposto como rio Iuom<:nto de partIr. Por (��encio�am um_: lista de dezenas de pratos refma-l (sp�r�t\lalmente, enfermidade mais contagiosa que he
filTI, 'enxuga com .um fino lenço de batist) o suor colo- dIsslmos, hsta qu� aumenta cada vez que voltam a lem- redltarla. ,

rido p'o� aquela ,misteriosa tintura' "que devolve aos hrar-se dela's), incluindo o vinho, o café e a gQrgeta. Não 'evitar a companhia dos jovens,' as lji!iturcl, dos
cabelos sua côr natural" uma s�lução de acetato, de Diz'em: jovens e as idéias dos jovens. Deve-se acertar o relógio'chumbo que, em estado liquido, é incolor como a agua, A melhor interpretação de Hamlet que, assistí foi pelo meridiano. da juve�tude. Esta tem as antenas le-
1TIp-S que se torna negro ao entrar em contato com os a de .. '. (nome de um ator que os jovens nunca ouvi- vantadas/para. apanhar" as novas ondas, o radar, alerta
t!alos.

.

ram, porque as únicas páginas dos jornais que os jo- para perceber os obstáculos.
Alguns' iludidos consideram isto como a arte de vens vêm, selp lêr, são as dos "esportes", "cine!llas" e Habituar-se, -antes que' seja demasiado tarde, a não

não envelhecer e se eu 'estou disposto a proclamar que "histórias em quadrinhos"). contar anedOtas nem histórias, porque nossa memória-
,

o primeiro capitulo do manual qU,e ensina como .man- E declaram que já não há mais atores como aque- conserva a anedota, porém, esquece os nomes das �ví-
'

ter-8'e jovem é sentir-se jovem, 'declaro, também, que leso timas às quais foram servidas frescas, cozidas, recozi-
isto não se compra nem nas camisarias nem nas far- Dizem: das e ,transformadas. Um velho diplomata que já havia
mácias. Dar uma cór artificial aos cabelos que a per- - Um dia aconteceu isto comi�<? .. (e contam co- cOf1,tado três vezes a mesma anedota sôbre ViCtor Hugo
deram, mascarar com um par de luvas dé couro de por- mo se fossem o protagonistà de um caso passado com e quatro. Yl;.Zes uma outra sôbre Adelil)a Patti, provo
co as amarelas e inevitáveis "tactes de la vieillesse", um Marechal do Império, ou na Côrte dos Médicos). cou entrE! seus netos presentes uni sorriso de inteligên-
da pele, e pôr uma gravata berrante por cima de um:,! Exclamam:.' eia:
camisa azul-clara, ou vermelha viva, não é uma medida - Que mulher�s feias!" (como se a perfumada ár- Que anedota foi?, perguntou uma das meninas,
preventiva, nem uma cura. Para defender a da ve- vore do bem e do n1al tivesse' cessado de frutifIcar em Foi a de número vinte e um.
lhice da alma e da desagregacão de inteligência, é sô- nossos tempos)-. E a anedota vinte e seis?
b1'e a alma e(ue deve conce11t�'al'-se nossa atenção e, sô- ,Declaram: - Contou quando você não estava aquí. Dpquí a
bre a higiene da inteligência que devem convergir ilOS- ..._ Como escreve o poeta",., (e citam algum da- pouco contará a dezesete e por associação de idéias asas"�edidas preventivas.' . queles "postos menores" que nos compêndios- de lite- vinte' e 'três.

"'

Tratemos de observar os velhos e escutêmo-Ios, ratura desaparecem dentro da chave destinada aos et- , FartQS de orlví-Ias, ós netos haviam catalogado as
Roncá��[\m tod" :1 noite e pela manhã dirão. 'cétercís, étc.).

'
.

histórias do velho avô.

'1;losIIl110 Bras�:'
leiTD� lhI' 'Ca
COMUNICADO N° r

I .

.

, SEMENTES, SELECIONA,-
'DAS pE CAFE'

O Escritório Estadual do
Instituto BrasÜ�iro do Ca

fé' em Florianópolis, avisa

a todos os lavradores que a

sua direção geral adquiriu
a produção paulista de

.

se

mentes selecionadas de café
das' variedades BOURBON

,

'VERMELHO, BOURBON

I AMARELO, CATURRA e

MUNDO NOVO.
Os lavradores cj.I,l\e estive

rem interessados na aquisi
cão dessas se�neútes

_
deve

;ão env:Ía� se{i:-" )fedidos ao

,Escritór'i6 Est�àu'al do IEC,
em Florianópolis, à rua,. Te�
nente Silveira, n" 15 - Sa

las 101/2, Caixa Postal, 324,
endereço

.

telegráfico: CA

FECONSE, cuja entrega
deverá ocorrer a partir de

maio próximo.
-:0:

COMUNICADO N° 2

A "BROCA DO CAFÉ"
A lavoura cafeeira de

Santa Catarina leva ' uma

�\ande vantagem sôbre as

dos outros Estados produto
res de café, porque na zo

na cafeeira catarinense não

é encontrada a terrível pra
ga conhecida por "broca do

café".

•

!._..-

.

�
• '\0 -: ., " ."',':,.

G�R'AÇAS AO (.1.0.'*:
"

OS M,OTORES
ARNO

estão -.ntre

"

:-

E'll�regcndo uma, equipe de "controladores"

especiolmente treinados e equlpcirnento
de alta 'precisão e alto custo, Arno S. A.

opl.co Ferm,.nentemente e cem o móx:;;10

rigor o C I. Q. à sua produçõo. Daí,
.

a quolidode e- à eficiência ob iolutame nte

unii, rmes dos Motores ARNO:_ 'sórner.re

enccntrodas nos melhores moteres do mundo I

Ilf
..-i:: C. I. Q. é Ccntrôle Inleg,rol de
Qualidade· único sistemo qué goro�te .

o máxi�a perfeição, no pro-c;luç,�o em s-érie.
, O C. I. Q. bcseio-se em- inúmeros testes,
dos quais são essenciais: ..

1) testes de laboratório, poro contrô/e dai

corocteristicas elétricos e mecônicos dos

motores, exame prévio ,da matéria prima e

aferiçõo periódica dos instrumentos, de' medida,
2.) testes' durante a fabricação, peça por pefo;
3) testes das peça., depoiS- de fabricadas;

, 4) te!tes finais, de, após�montàgem,
, {®����O���
". r· À' maiíir flÍbri�'o d. rilotorà� ;e'léfricos da A�é;;co LlltiliD

M�.iTRl:d.Ayi:I'III:)A oh' CAFé; 24Ô (MÓÓCAf - FONE: 33·5111 - CX, P, 8.217 • SÃO PAULO ESt. DE SÃO PAULO
,

� '/Y:. ..;. ",-.,o;' � p

,�f�; �.' . ,
..

v: � ,'... .

(.f'- ,

Escr-itõriô em PÔRTO ALECRE: Avenidõ Alberto Blns, 383
/ '.
,-

--

:SÃO PAULO._ rU0'�DE· JANEIRO _ PORTO ALEGRE. RECIFE _ CAMPINAS e.-W.NTOS _ RIBEIRAO PR�TO
•

Viaiantes
.

pI tll.rOS Técolcos:('4 P2rticuhrres)
Base de ordenado e comissão

Cartas para a Caixa Postal, 2:8'26
SÃO PAULO

e

NÉRICA FERREIRA DE SbUS-A
\ têm o prazer de participar aos parentes e P�SS�i:l_S

amigas o nascimento de seu�filho CARLOS JOS];�,
ocerr ido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa" no dia 12

- -,

do corrente.
'

.

a
que ficaram no cafeeiro e

pegar do chão os frutos cai-

�;-r�tór�o do IEç., em :10- ',rr.�cBI,to do Diarianópolis, para que sejam
1

tomadas' as necessárias pro- CUIDADO COM A FÀCE
vidências para: se combater
a praga e não deixá-la' se

alastrar.

dos;
,7a) :- Caso seja const�
tada a incidência da "bro

.

ca" em qualquer lugar da

/

zona 'cafeeira· catarinense,
avisar imediiltamlente . o

A face exige cuidados es-

. peciais, pelo fato de estar

exposta à ação
.

do vento,
do sol, do ar, da fumaça,
das poeiras etc. Além' disso,
os cosméticos, cremes de

bei��a-e. p6s, - usados �omu
mente, podem prejudicar o

bom funcionam�nto da pe-
.

,

le. . .....J "'"

'- �'r:- .�

Lave o rOstº",várias vê-,
zes ho dia, P1?i-ncipa1men�
te pela man1_lià, ao levan

tar-se, e à noite, ao dei
tar-se. N�o esfregue --a

- 1)e1e, ao_. 'enxugá-la; apli
que a t'Óa1ha suavemente.
- SNES.

CASA1MISCELANIA distri.
bl',dora dos . .Rádios R.C.A�
Vitor, Valvutas e Discos.
Rua Con�lheiro Mafra. '

Vende-te
mobíliaVende-se uma

de Sala de Jantar.
Vêr e tratar à rua VidaI

Ramos n. 38.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 18 de Abril de 1954
------- -- ---_----,----_._--------'---�-�,-----

o ESTADO

Avisa A MODELAR ao mundo elegante de Florianópolis, a chegada, ·da primeira
partida dos famosos ternos DUCAL> em casemira. Fica assim o estabelecimento, que já vi
nha primando pela' liderança no mundo da moda e confecções para senhoras e crianças,
igualmente em condições de atender, em artigos para cavalheiros, o mais exigente bom

gosto.
Avisa aindaA MODELAR que por motivo de seu 300 aniversário, também os arti

gos para cavalheiros estão sendo vendidos por preços excepcionalmente baratos, c o m o

exemplifíea a pequ.ella relação abaixo: ,-'

-,'

Ternos de 1/2 lã Cr$ 255,00 Paletós sport de casemira e ve-

Ternos de pura lã.Iístadinhos a Cr$ 545,00 ludo:

Ternos de tropical a
' Cr$ 435,00- C�misas de lã:

Ternos de ótima confecção e te- Camisetas física a , .

cido superior de casemira J C�misas boas a .

de ., .. , ... � . . . . . . . .. Clo$ ,780,00 ,PIJamaS bons a .. '.' , ..

a Cr$ 1.20Q,00 ,Poulowers, desde , .

Capas de boa gabardine e shan- ',Blusões de pura lã a .. , , .

tung, verdadeiro brinde a Cr$ �95,00 I' Camisas grossas de inverno

Capas de gabardine de pura lã desde , .

a Cr$ 735,00 Meias, bem fortes -1 por .

Cr$ 125,00 3 por
Cr$ 155,00 Guarda chuvas, bons, a

Calças de easemira mescla a

Calças de tropical, pura lã a

Cr$ 10,00
Cr$ 45,00

Cr$ 145,00
Cr$ 65,00
Cr$ 185,00

Cr$ 49,00
Cr$ 8,00
Cr$ 20,00
Cr$ 75,00 I·

"

I .

Preços: 3,50 - 2,00 A maravilha de WALT

_.
-',' - No programa: DISNEY 'em: I

Sanlo. de · Ca-sa:d. !!! i::�R�ornal �r:ança, S��E:���!= DESfiLE

,

DIB "'CFtJEREfrI maiores de 5 anos' poderão
.

Ci+e Jornal. Nac.

As alegações que fundamentam. eei«
.

dissertação,- entrar, .' _ Preços: 3,50 - 2,00
não externam, um pessimismo exagerádo' 011, ·t�m cel)ti- ! As 1 3/1 - 4 - 6 - 8 - Iühs, LIVRE.- Cranças
cismp sem cat�sas. Há ra���! de .so�l�a��' estarnos ?e�-II Gregory PECK -. Ann rr-aiores de 5 anos poderão
tos - pa1'a slizermos que, enb'e nos, <}s »olore» arttst1- BLYTH . entrar

"scorer" tendo assinalado
r

-

•

-.0 JUIZ cos não recebem o quinhão de :aplav�osqu,e, realmente, I
em.

dois tentos e ainda foi o Na �rbltragem. e�teve o

I
merecem, _E' a in�ontest�vel:;sente'l'lçã Eo-:}ular: "�aiito.

O MUNDO EM SEUS

.

autor do goal que o árbitro -r, Heitor de Oliveira, que I
de casa naa faz milaqres ,-St o faz, nv.11ca no eminente I BRAÇOS

erroneamente anulou. Além embora tenha anulado o
em que nasceu e se criou. Fora dêle, senhores, as opor-

. No programa:

goal a que -nos referímos.] tunidd���s são o�tras, medsmo-porqud� são 1?�tt,Cos I)� =: I O Esporte na Tela Nac,

b Ih
que- 1,<: e escasses as esarrazoa as cntlc(!.. Dir-se-â P , . 7 6 3 5

seu tra a o correspondeu. Inesmo que, nossos olhos vêm o que é belo, rnais à
recosr vr, o -

/' o

0S QUADR,OS distância; nosso ouvidos certificam-se, de olqustu: coisa, I LIVRE - Creanças

.AV.�I _ Adolfinho, Wal- �uando ditas por: outras bocas Não raras ve,ze.'l, somos maiores de 5 anos podecão

dir e Danda: Barbato, Btáu-I
mcapazes �e tecer '!J,m elogio sincero a (p,t�r.�., �le certo I entrar nas sessões diurnas.

.
.

,mod(J, aqm mesyno e 'em nossas barbas, dlstmfJUe-�e IO tento inicial da peleja l�o,e Manara; D�arte, Ned,� ; dos demais por certas qualir!ades de espírito') Qualida-'
surgiu aos 30 minutos. Ma- ,AmoLn")' Bolão, Rodrí- des criadoras e que se destacam na produçiio do que é I

nara leva a melhor núma g.li::·:' J.�errera. digno de 'nota, asseueremos melhor. Aliás; em tudo is

cabeçada com Appel e serve MAn1JREIRA _ Irezê, to, o govêrno tem de ser repreeríd"ido, porquanto o culto

a Rodrigues que escapara Deuslene (' Darcí; Appel,
ds �rtes, em nossa Capita;, não passa. de um lI1etO ,ama-

.

. donsmo ou de um lazet oc.s horas vagas. Nunca se po-
,pela esquerda O "colored" Wf.ber e Mário; Zezmho, ,de1'á esmerilhar um tal'.!nto, tanto quanto del'€1'ia, por;-
meia atira alto em_ direção Mach'tk, Dirceu, Edso� e quanto, simulta1�eamente su�'gP o problema do "pão
à meta;' Bolão avança com O xaIJmhü: nosso de cada dia/'. E o arttsla, Q'ue se se'n,tiria ti vonta-

uma rapidês de assombrar PI1F LIMINAR de nos devanei(.J/ espirittw:s, insp1.1:'ano na 'lensibiJidade

A I" t d de' sUa alma. tem' se' su.bmeter aos reveLe� d�· Ulnft es-

e atira a goal.,4 minutos-de- :- pn.Jllunar rava a en· Ih f
,.

.
' "

" , . _'
.

1� a otosa maqtttna de e8cr:! �er que lh,? .!mbl'utece o

pOIS o: Aval ·marcava ,o se- 're o '1ua�:ro bt· •.lar do cérebro, nos afe,;;eres de um escn1;ório ou de Uf:>a buro-

gundo tento por intermédio Guaraní t' ') quaqrú sUPlen-lcrátiêa repa�tição púbHca. Sim porque entre nÔ�L um
de Rodrigues, injustamente �e do Av�,í) terminou favo- a1'tista, na acep�ão rigoí'Osa do têrmo) morreria de fo
anulado como já dissemos -r3,ve� �!O ! r:meiro por 3 a 1. ''?le, si q'l,t�z�sse te?!tar � 'vida, 'u'l'lica�e1'!te, Delo seu t ...�-

N- f I d d
balho artlstwo. Nao ha mcef!t',"1J d1r-se-ü melh()" Jl.T·�o

acima HJ Dl .:C've a o a ren!l ' .
. .

"',. ;�.:
,

., . ha e.st1mulo, completar'de,a o 'i)er,�amento. E tento.� nos

,P:..uco minuto!, ,antes de do jogo. o_direito de subjugar almlls t·ibl'áteis � (lf�itas ;1 c1'ia
çao de pan01'amas rrtam'l..,ilInsos de um mundo h'reCll, à
luta do dia após dia., furtando d<!las o que' hei de mais
pl'ecioso no homem que _!)ihra, (�ue ri ,ou' chora ao sim
ples toque de um sinal de aletar em sua sensibilidade
artistica? Não! Não terrl,')s t'5te rlireito. O in"ltinto na

tural - à maneira dos al<t;g0� 1nOna1lCas dã F�ança -

DOMINGO - Dia 18 de abril _ Grandiosa Mati- s.eria o de agazalhar tais cna/mas dando o necessário à

née Infantil, dás 16 ás 20 horas - Apresent;ição de no-
- subsistência. ?Jão q�ere'Fws .enumerar os CIJ.SOS que éo-

tavel '''S�ow''_por emeritos artistas catarinenses nh�cemos, af1� �e l!ustral' '3ste desprete�cioso 1'epistro,
Fartà distribuição de ·bombons.. P?lS, tanto quanto nos, I)S. eonhecem os.le1tores. E' imlle-
A's �'130 horas Big Soirée da' Paschoa'-= . Sorteio noso, entretanto, que se pça j���tiça, si é que nada nillis

de premío;. podemos ofere.:er. Um .Ç� ''''pIes indicativo do nosso a-

. QUINTA-FEIRA _:_ dia 22
.

- Apresentação em preço e de nossa admita�ão. E .!qui estamos pam faze'r
Grandiosa Soirée da Famosa Qrqu�stra de "CHIQUI- justiça aos insignes músicos dt:? nossa te"m. ABELARDO

NHO"'da Radio Nacional do Rio de Janeiro. SOUZA e EMANUEL PAUI.:)· "PELUSÓ, di�tinguidlJs
. Venda de mesas a partir de segunda feira dia 19, pela Rádio Nacional que, na ('U1Tente sema,na, p.m pro-

na Relojoariá Müller. Preço Cr$ 150,00. fJ�ama� deI grande aceitação ',1M,!tca, irradi01t compo.si
çoes desses nússos talentows comerrâneos. A êles como

�iminuta plt1'cela de n03�a (,legna, dedicamo i é�te co

llJ,entál'J,o. Uma singela homenagem,: sinc·<?ra e justa.

Preços: 7,00 - 3,50
LIVRE - Creanças ;

'd
- \ ende-se uma Ca .. S.li.a

maiores e 5 anos poderao'n'
,

.

� .

_ .
. 'à .::.ua Ruy Barbos � nesta

entrar nas sessoes diurnas,
(

,

1
' .'

_ _
spita .

, \ .

.

As 19hs. :51
ti

II
informações com o T�,I

MATINADA DA PASCOApfJl PJ ;$1 'l c' ;;95.

O desenho em longa me- _ _
.1Ii -----------

tI'agem de WALT DISNEY As 10 1/2hs.
eln: I A maravilha de WAC'r

SUCESSOS EM DESFILE DISNEYem:

Technicolor
f SUCESSOS EM DESFILE

No. programa: No programa:

Filme Jorn"ll. Nac. O Esporte na Tela. Na,:.

P!'pcos: C';'b - 3,;)') Preços: 7,130 - 3,50
Imp. até 10 anos. LIVRE - Creanças

As 7 l/hs. nlaiores de 5 imos p�de:...ão
Gregory -PECK - A'l,r.

'

entrar ás 2lhhs.

'I3LYTH em:

.

_iiiIiiiliiiiiiii�.
O MUN��&�EUS WiJlmO �sport� na Tela Nac,

A PARTIR DO DIA 21_.

Avai I
rou �en�ivelmente, reabili- -finalizar o período inicial

taud.í-rc dos, anté�riores forte chuva obriga os es- (E� virtude do palco do RITZ não comportar)
.

.

_ ESTRÉIÀ _.
pectadores a uma. correria DA GRANDE

'. .

que rcvesaram- na meia di- em busca de abrigos. Mui- COMPANHIA INTERNACIONAL/DE ·MARIONETAS

ceita conesponderam, o tos deles abandonaram o

R' P
·

h
·

mesrr.o se dizendo de Bolão estádio rumo às suas resi- .'
. � OSana

.

IC··'.�C .1
que Iirrna-se de jogo para (lk.cias, deixando de ver o

jogo, corno um atacante de melhor .da partida.
primeira grandesa do pebol AQ� 13 mir;utos da fase

barriga-verde. H e r r e r a final, Herrera cobra bem

prendeu muito a boja, mas r um escanteio; Deuslene

não esqueceu os compa- salta :,egur� o balão,' lar

nheiros, se>::vil)do�o�,' com' gando-o, o que . aproveita

perfeição, Rodrigues, o c�a': . Eodrigues para elevar para
que revelação do ano." sali- (lois��'cóntag�m,
Entou-se na Unha de frente. o.'tento final surgiu nos

Classe e combatividade vi- ins.1,antes finais por inter
medro ele Rodrigues, bem
sorvdo por Duarte.

l?ITZfr·,r·a(""�(··""·L'\\., ""'. Néde e_Amorim,

As 9 3/4bs.
,

MATINADA DE PASCOA

Procedente dos principais TEATROS":-EUROPEUS A maravilha de WALT

Companhia fundada há mais de 250:'anos, premiada DISNj:Y em:
. com medalha de ouro em Napolesl. - SUCESSOS EM DESFILE

CIRCO ... COMÉDIA.,. REVISTA ... OPERETA ... !
Technicolor

----------�-----------------------------,----

)",08 de sobra no meia "Co
lored" que voltou a ser, o

dísso tudo o jovem meia

esquerda se adapta perfei
tamente do quadro como se

tivesse ;s�do- feito �ara êle.
OS TRES TENTOS

No programa:
Chie Jornal. Nac.

Preços: 3,50 - 2,00
LIVRE - Creanças

md(Jres de 5 l:tnos poder,io
�

-

C!1 .rar.

:Pre�ós: 6,20.- 3,50
Jmp. até 1:'4 anos.

'As 2hs.

Kirby GRANT em:

CAÇADORES DE LOBOS
Bill WILLIAMS em:

RAÇA E FIDALGUA

,

Lira Tenis Clube
10 e 20 Episódios: '

A LEG:ÃO ._FANTASM:\

BODAS DE ·OU.R'C)
,

�.... .

\ ,. .

. .

DIAMANTINA'DEMARIA BOITÊUX
e

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX

festejand9 a 30 do corrente suas-,Bodas de Ouro, têm
o grande prazer de convidar seus parentes.e pessôas de
sua amizad� para a -cerimonia religiosa que fazem '.

ce

ebrar na. Igreja de S. Francisço Xavier do Engenho
i�lho particuparem da reunião que oferecem às 20
'ras em sua residencia à rua Martins Pena, 49.

. \

Clube 15 de Oulubro
, (Rba Alvaro de Carvalho)

.

a',a.�
Dia 10 de Maio - Soirée em homenagem ao Dia do

Trahalho
NOTA: - Não hav-erá reserva de mêsas.

R I TZ
�IA 22.- AS 7 e 9hs.

_ ÚNICO DIA-

CHIQUINHO
E SUA ORQU�STRA

O famoso cartaz da "RÁDIO NACIONAL"!

Atual. Atlantidas. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos,

As 8hs.

Robert NEWTON - Lin
da DARNELL - William
BENDIX em.'

BARBA NEGRA, O
PIRATA

_ Technícolor
James STEWART em:

DUPLA REDENÇÃO
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imn. até 14 anos.

-

As' 3 - 5 - 7 - 9hs.
. Gregory PECK - Ành

BLY'I.:H em:

O MUNDO EM SEUS

'BRAÇOS
No programa;
O Esporte na Tela Nac.

CASA

Techrlicolor
No prcgrama:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 3,50 - 2,00
LIVRE - Creanças

maiores de 5 anos poder,�')
(·ntrar.

As 2 1/2 - 6.1/2 - 8%1-.:·.
Gregory PECK - A'lh

BLYTH em:·

O MUNDO EM SEUS

BRAÇOS
, Technicolor

IEófatizada a
Unllersalldade
do Bvánuelbo

(SNA) - De maneira

interessante, foi enfatizada
a universalidade do evange

lho, recentemente, quando
·_.!-9 soldados canadenses uni
ram-se a uma igreja presbi
teriana na Coreia. O' Rev.
Kyung Chik Han, pastor da
referida igreja,' localizada
na cidade de Yung Nak,
disse que os soldados fo
ram batizados e' recebidos
como membros da igreja
depois de fazerem profissão
de fé em Cristo Jesus, e de
terminarem um curso de
estudos sôbre as doutrina.s
e práticas cristãs. A igreja
coreana já preparou cartas

demissórias para os solda
dos, a fim de que êles pos.:.
sam unir-se com igrejas ca

nadenses quándo voltarem
à sua terra.

fo e 2° Episódios:
A LEGIÃO FANTASM\

James STEWART em:
.

DUPLA REDENÇÃO
Kirby GRANT em:

As 1 3/4hs. CAÇADORES DE LOBOS

MATINADA DA PASC():\ , No programa:

j ..

As 2h<; .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

«MEMO'RIAS DE UM SAR .. '

GENTO' O'E' MILICil:�S»
',.

Ceute�flrio . de seu Iançamente por
Manoe·l. AllteDio de Almeida

Biblioteca Municipal,RIO, 17 (V. A.) -

ASSi-1 da. Por tal motivo, a Secre- da

r!ala-se no corrente ano' o taria Geral de Educação e com um curso de cinco au

üanscurso . do centenário Cultura, por determinação
de lançamento de "Memó- de seu tit1:1Ia1: prof. Rober-'
rias de um Sargento de Mi- to Acioli, iniciará a série de

lidas", o primeiro roman- cursos de extensão cultural Lia de .Almeida, Serão os

ce carioca de autoria
.

de programados para 1954 o seguintes os temas aborda

Manue l Antô.rio de Almci que realiza por intermédio dos no referido curso: pri-
meira aula: Introdução.. O
mundo do romance. Idéias

gerais sôbre o assunto, se

gunda aula: O homem.

�l1em foi Manuel Antônio

de Almeida, Sua época.
Terceira aula: A obra. Co

mo. surgiu "Memórias" dr

um Sargento de- Milícias":

Seu significado. Quarta au

la: Continuação. Desenvol

vimento e projeção da obra

ele Manuel Antônio de AI

meida.: Sua continuidade a-
,

través do tempo, Quinta .au
.

ia: Considerações finais: (J

romance no ·Brásil. Possível
destino 'das "Memórias",

determine Caixa Postal 6, Meier Rio,

.:t.

-

Pa'ra O Fi,gado 6 Prisão 'de V.en.tre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE lUOSS
As vertigens, rosto quente, falta "e ar.

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas lao

mau funcionamento do aparelho diges
tivo e consequente Prisão de Ventre
As Pihrlas do Abbade Moss são indica
das no tratamento da Prisão .de Ven·
tre e suas manifestações e as Anaíoco

lites Lícencíadaa pela Saude Publica, as Pílulas do Ab,

bade Moss não usadas por milhares de pessoas.' Façã ()

V·'

Protestantes querem
Escolas

��BOGOTA', 17 (U. P.) -

. Uma solicitação, para que
se' ordene 'a :reâbertura de

cinco escolas' p�rti�ular�s
p,rotestantes nas ilhas' co

lombianas de Santo André

c Providência ( no Mar dos

Caraíbas, foi apresentado
ao Ministério da Educação
pelos representantes dessa
área, os quais afirmam que

,

oitenta e cinco por cento da,

população <das ilhas profes
sam o protestantismo.

O memorial assevera que

os habitantes de ambas as

ilhas sempre.' toram protes
tantes ei. em consequência,
não devem tais tefrítorios

ser considerados como das

missões católicas. Cerca de

scissentas crianças, segundo
o documento, ficaram sem

escolas. Finalizando, pedem

las, a cargo do escritor Lú

cio Cardoso, sôbre a figura
c a obra de Manuel An;ô-'

Pr-ísão de
Venjre

Boea
. amarga. -' Gas;s -

Ictericiá, . rriá�' digestão' e'

·VENTRE·SIN
Não é purgante, Não dá

cólica: Não vicia nem falha. ,

Nas fan os. e drogs, locais.
Reembolso aereo Cr$ 50.

que o governo

uma investigações, a fim de

�:��rar
a xealidade dos fa- -E-s-t-i.m-.-·0-.1-0-8-a-08

Cristãos

perseguições nas mâos dos
.

RIO, (Agf\n·!ia Nacional) -- O imígcante, que es

."Mau-Mau", ..Dizia. a, men- colheu o Brasil pátria, quando toca o solo brasileiro, é

t;'E ta
�

..�.

'f'··d (J:"i'uzido p€las auto .idades de imict�·aç)., paru uma
sagem: s amos pro un a-

1'1 f'.
.

'. '0 ..,

__.,
. •.

.
.'

..

• 1 lU, que ica .), qa .fI?': minutes do Rio, en, plena Baia
mente abalados .com as ma- d� Guanabara . A' Família de José. R. Bricio Guilhon, convida os

nifestações de ódio, temor e
.

Essa ilha é a verdadeira sala de espera para aquê,... parentes' �
.

pessôas de sua relação para' assistirem a

mal-entendido que estão se les, que aconssado-, pelas ::I.ificuldéH�\:'s da viI» ou mesmo missa de 1° mês que manda celebrar par alma de seu

verificando entre o povo €spontâneam�nte decidem vir trnta a sorte em terra saudoso chefe, segunda-feira dia 19 ás 7% horas na

- r:.fl� benfazeja. . Igreja de São Francisco. .

M Ih 'R·','d dêsse país, Essas coisas sao L I 1 I
. U'. e·' I.a.so·pre-· ecoo's ral A,'- , ,:vas e ;v.i3le ímigrantos têm passa-to pela Ilha Agradece aos que comparecerem a êste áto-de fé

V contra a vontade de Deus, r-·<.s I! lares, ate que as autorida ics (lo Departamento Na- cristá.

m';,.;.':-:.m" 8"':alst""at··u'ra M t I' ti' e por isso apelamos a todos c.onal de Imigração prcvidencíen. a sua loc ilízacão na
I

.... r
.

'...
.. 00 e vas e o .

que, seja nas 'igreja�" seja l.r,'oura ou nalg';'n;l inclú�tria ÔO país,
�

.

'" d' 1-·' I '1RIO;,.17 (V.A.)·- A sra. ." �10S la���'" <>.r!e� cO_l,l.stante- Alguns, ch�I1-lalh; '.:��igcf:rrte') dirigid.c,s" já d�ixam empura a· ;rl:UI a·'l'ercilia Henriques ;acaba, RIO, 17· (V.A.) - Dez c ·/I.:!ho mlJndo I:em dt::,Stll1o CO"O, Mas m"H.I�O :�.j:;jm
, I d

mente par� ,que Deu(l. nqs !;ãd deixam de de:nor>lr·.l;'...... 0·.·.· a1.gu·m t-"mpo na "IIJ1'a'
..

ce inc uir o seu no�e na' �mas depois de ter si o re- - l' • .0

,
,

d' d d
.

d 'j I
mostre o caminho da· ver- dlts Flôres", qu'mch mai,;; 'não seja para U.1 IJeríodo de ·Comem'oratl'v'a do 110 anl'versa"lo do CINE RITZlÍsta

..

os.
...
ca� i atos· '111 e- Jnú:1a � escoinbros pe as' .oe

dA
•

d f
dâdeira paz e que nos· con- aduj:.'tação, ante', cJe ingre!i�ar ':1'3. comunidade nacional. Partl'cI'pando 'do grande.. acontecl'mento, os CINES

pendentes ..
a p:r;esi enCla a· L'OlT bas aliadas, a amosa .. ' .

..

UMA PEQUENA C
. ,,' '..

.

:. .
.

,
.

, ceda a graça de andar nes- .'" IDADE RITZ - GLORIA e IMPERIAL apresentarão de 10
Repú.bli�·aj tornando-se, .des- i1[)3dja do Monte Cassino As autOrIdades .do Departamento Nadon ....l de Iml'- I

. se caminho." '" a 18 de Abril, estas sensaçÕ€s:
te moçlo, a primeim nmlher está- l'�ssurgindo. gi'ação aparelharam aquêle recanto da Guf.-tnabai.·a, de Doml'ngo _ IS .. .

" .,
. Acentuaram os· líderes d' t· d

a aspirar, rio' Brasil a·'· su-
mo o c. ser pres a a ao imigrante tôda a assistência qlie O MUNDO EM SEUS BRAÇOS,C A S A p.rotestantes. que "nem es- lhe fôr· necessária,'

. .

- Gregory Peck - Ann Blyth
forças humanos, nem o uso A Hospedaria dispõe de serviços da documentacão UM GRANDE-FILME POR DIA!
do poder humano podem do alojamento para o serviço de polícia, um posto so�ial: 9 DIAS _ 9 ESTRÉIAS!
resolver os Problemas a-

com uma equip€ de intérpretes, que guiam os primeiros da,
passos dos imigrant�s no aprendizado de lingua por-
tuguesa,

Homens, mulheres e cri�.nças das mais diversas na
cionalidades e religiões recebem o mesmo tratamento
da parte das autoridades brasileiras.

Refeitórios, depósitos da:· bagagem e alojamelatos
completam o conjunto, onde nada fcIta ao imigrante,
que, chega com a disposição de ser mais um braco a'
serviços de sua família e também do progressO" do
Brasil.

, .

IMPERA! A DISCIPLINA
-Para· que haja a. indispensável ordem no seio de

um grupo tão heterogêneo, impôs-se na Ilha uma disci
plina total. Depois das 22 horas o silência é absoluto.
há horário para os banhos de m;r, a promiscuidade ê
evitada com rigor entre pessoas de sexo diferente aci
ma de 12 anos de idade, Mulheres e crianças têm 'sem
pre p-recedênCia para tudo, sobretudo nos refeitó�ios.

Industrias, hómens. de neg�cios, fazençleiros têm
acesso à Ilha"onde entl1am em contato com. as' /aútori- V

..

dades de imigração com o obje�ivo, de contratar traba- ENDE-SElhadores. .

P
,

. 01' motivo de viagem, vende-se um quarta de ca-
Conseguir um trabalho é p grande desejo dos que sal, estilo .antigo) compost0,de�oito' (8) peças por pr�se demoram naquela sala de espera do Brasil, sendo os ,le l;casião.

' I.ÇO

Estad�s .do Para�á �e São Paulo os dois recordistas na Ver diàriamente, das 16 horas em diante à Hua Vi.
receptIVIdade ao Imigrante que proelltra nosso país. ,da! RblTIOS n. 50; nesta Cap1tal

.

"

.

---------------�----------------�-------------

SOFRE' DE 'ASMA
GRIPES, BRONQUITE E COQUILUCHE?

Se a tosse o atormenta e exige do seu organismo um

esforco sobrehumano, produzindo ânsias, asfixias e ru

tura de vazas capilares, chiados e dores no peito, evite

chegar a êsses extremos, tomando algumas doses do

REMÉDIO .DO DR. REYÓGATE, as gôtas que dão ali

vio nas tosses rebeldes, coqueluches e bronquites crô

nicas ou recentes, sêcas ou catarral. Um único vidro

do REMÉDIO do Dr, REYNGATE é o bastante para

desobstruir as vias respiratórias, normalizar a .respira
cão dando alivio e bem-estar imediato, porque o mu

�us' é dissolvido,' Quem tem bronquite, encontra' no
REMÉDIO do DR. REYNGATE a sua salvação, .

Nas drogs. e fams.. locais. Reembolso aéreo Cr$ 44.

C. Postal 6, .Meyer - Rio.

prema magistratura. \'ende-�e uma Ca,'", sli.a
\..

• PLACAS 8IJ"ILITICA8., à '�Ufl Ruy Barbos�, lH.'sla

Elixir de NODueira I (q;ital.
lIe4leaele stuIHu .•• ir.. i .

Illformaç0('s com (. Tr.1

'•••t. .... .um.. I iI t95.

EIejr'o Técnica Industria
e Comêrcio

ASSEMBLÉIA GERAL ÔRDINÁRIA'

Convidam-se os ·Srs .. acionistas a se reunirem en:i

assembléia geral ordinária,' n9 .dia 28' dQ. cor:çent� mê�,
às 20 horas, na sede· social, i'( rÚa T.enente Silveira' nO'

24, a fin1 de deliberarem sôbre o relatório, o balanço e

a ·(;onta de lucros e perdas referentes ao exervício find?
de 1953, apresentados pela Diretoria, e sôbre' o respec
tivo parecer do Conselho Fiscal, elegeretn ...Q. novo Con
selho Fisc1?-1 e fixal!em os seus. honorários.

f'
i
,

Florianópolis, 14 de abl��r ife 1,9.54' �
',,":

.

"''':.\.. '\ ,....;}
Leonél T. Pereira. -' I)iretor.,-Presidente
JuvenoJ NeUnho Pereiui �.Óii.et9t,"G�enté: ..

Dilto1k José Slllomoní - DiretQr::'Tê'êri"icó(
.

.$:....,

'.:.

(SNA) - Líderes angli
cano� da Afric� oriental,
reunidos na cidade de Naí

rabi, enviaram saudações e

uma palavra de estímulo
aos cristãos de Uganda,
Kenya, Tanganvka e Zan

zibar, e, especialmente, aos

crentes em Mombasa, "que\

e s tão sofrendo terr íveis

tuais, a não ser que sejam
aplicados em obdiêrlCia à

vohtade de Deus," I'"OS
crentes, continuou a men

sagem, "dev,eIl,1 opor-se à
tôda discdção baseada em

preconceito racial. e à tôda

exploracão dos fortes con-
.,,,:> l .

tra os fracos,"

Florianópolis, Domingo, 18 de Abril de' 1954 7
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Um amigo t.rlo
'.

'para as - hOlas
iftcertas

.

do tu·turo

."",

A Prudencia Capitalização, uma das maiores

organizações de estímulo à previdência;

lhe oferece estas sólidas garantias:

e 23 anos de fecunda atividade

• Uma equipe de economistas experimentados
.·Capital e reservas superiores a cr$ 340.000.000,00

. , ;. ', .

e Elevados' bens patrimoniais

e Mais de .. '\l�. milhão de títulos em-wigor

Consagrando 4' sétulos
d. progresso

.• evolução
econômica

·
·
· .

· .

_"
- .

" .

'_'_'�-� .. '�':'_';: �� ..�
.f -

� r- ',_.:,:,
... '\" �;..;..,: •• 't ••����" � ••

<'

-SOLICITE INFORt.1AÇOES E

PROSPECTOS OU PEÇA, POR TELEFONE, A
VISITA DE UM DOS NOSSOS REPRESENTANTES.

\

[i\PITJI'llliltKo
Sede em Sã'O Paulo: Rua José Bonifócio, 278 - 1.0 andor e Fone 35-3181

VINTEM POUPADO
V!NTEv' GA�HO

Sucursal em Florianópolis: Prç, XV de Novembro, 9 - 3,° ond. - ex. Postal ',97 - Fone 1637

'COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA
• •

Ilhei das t Missa 'de 1· ,lêsFlores
JOSE' ROBERTO BRICIO GUILHON

(Técnicolor)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O� a a-iI 8- �i!1 íia ,H iiBill
Conforme estabelece' a ra, Arcebispo Metropolita- Não olvida�esta Presídên- tado. são; as autoridades presen-

ri . A

t ano final da le ' Outras ainda, por impe- tes à Mesa foram recondu-10, do exmo. sr. genera I ela que es e . -

, . 1 t u r dos Senho ratívo constitucional, deve- zidas ao salão de recepçãoUruraí e dos representantes glS aura req 'e "'-
_

,

d d E t D t d s um verda ra':"o ser, dentro de um prazo' pelas comissões antes de-do sr. Governa or o s a- res epu a o •

do e do 5° Distrito Naval. deiro desdobramento de a. fatal, improrrogável, apro- signadas para êsse fim.

Executado o hino nacio- fivídades - já que às res- vadas pelo Plenário, como HONRAS DE ESTILO
d d' tI' A f'

-

de Frente a' Assembléia, de- de Oppenheímer,naI e declarada instalada a poíisabilidades o man a o as eis anuas - a ixaçao
- zando-se com o' "homem

se somam as 'preocupações fôrças,' a, lei orçamentária pois de encerrada a sessa�
P' I' que fabricou' a bomba atô-do pleito que renovará, - e aquelas que fixar-ão o uma companhia da

.

o ícía _

d
'

d d mica".dentro dos princípios de- número' de deputa os a Militar, sob o coman o o

mocráticos, a representa- próxima legislatura e mar- Capitão Arruda Câmara

ção popular da Casa Legis- carão os' subsídios que lhes prestou ao Poder Legislati-
lativa. caberão. vo as continências devidas.

E' justo .que aquêles que Esta Presidência não des- O Presidente Oswaldo Ca-

se consideram quites com conhece o vulto da respon- bral passou em revista as

)S compromissos assumidos, sabilidade que cabe, nes� tropas, como ato terminal

a busquem encontrar, da par. ano, a esta Casa, cujos tra- de instalação da 4a. sessão

te do eleitorado, a renova- balhos são acrescidos e cujo legislativa da 2a. legislatura,
ção do seu mandato. E' na- tempo será fatalmente des-

turaI que junto aos colégios falcado das horas e dos dias

eleitorais, façam a sua pres- 'necessários ao preparo da

tação de contas e conquis- futura representação.
tem novamente a sua confí- Confiá, entretanto, no

ança, procurande, destarte, patriotismo, na capacidade,
voltar a esta Casa para, com na' sabedoria dos Senhores

os seus esforços, com as ela. Deputados, com os quais
.cidades da sua inteligência procurará estar sempre em

e com o calor do seu pátrio- ' contato, vigilante para que

tísmo, dar à Santa Catarí- os trabalhos não sofram o

Constituição catarinense;'

instalaram-se, na 5a. feira

última, os trabalhos da As

sembléia Legislativa, em

quarta sessão legislativa da
segunda legislatura, invoco

a proteção divina, neste dia

tão significativo para a cris

tandade, a fim de que pos
samos trabalhar,' ef-iciente

mente, pela felicidade do

povo. que nos confiou a sua

representação nesta Casa.
A agenda dos trabalhos

sessão solene, presentes os

chefes de poderes, exceto do

Executivo, as mais altas au

toridades civis, militares e

Senhores Deputados:
Ao declarar instalada

Podem os meu:;; distintos

correligionários ter certeza

de que saberei honrar a

memória do saudoso Coro
nel Carlos 'Sperança' hem

sessão legislativa, falou o

Presidente da Assembléia.

?ALAVRAS DO PRESI
DENTE OSVALDO{ CA�
BRAL NA INSTALAÇÃO
DA QUARTA, SE�SÃO

LEGISLATIVA

eclesiásticas, representantes
consulares,senadores,depu-
tados federais, exmas. sras.,
estando os lugares reserva

dos ao público literalmente

tomados.
O Palácio da Assembléia

apresentava aspecto des

lumbrante e festivo.
A sessão foi aberta às

14,30 h.oras, pelo presidente
Oswaldo Cabral que, logo
após, a suspendeu para re

ceber, à entrada, as autori

dades.
Reaberta, às 15 horas, foi

constituída a Mesa, com a

presença do exmo. sr. Des.

Guilherme Abry, Presiden
te d� Tribunal de Justiça,
dê S. Exa. Revma., D. Joa.

que nos espera está a re

querer a nossa i�dormidà
dedicação e o máximo dos
nossos esforços.quim Domingues de Olivei-

na as l�is necessárias ao seu

progresso e à sua felícída- E, acima de tudo, confia

de.
.

nas bênçãos de Deus, Invo-

Éntretanto, portas a den- cadas sempre, a fim de que
trc, não pequeno �'o trá- possamos realizar tudo a·

balho a realizar. .quílo que o povo de Santa

Além das propostas, de Catarina espera de nós,
íeis que o Poder Executivo para a sua tranquilidade,
enviará a esta Casa, que para a sua prosperidade e

cumpre examinar, discutir para a sua satisfação.
e votar, outras há :-que; pe- ' Declaro," pois, instalados
10 vulto da sua Importância ós trabalhos da quarta ses.

e pela extensão dos
_ seus, são da segunda 1,e-gi$latiJ-

dispósitivos, 'tornarão :.rà?�O ra. ':,'
- »Ó,

tempo aos estudos e exames
_.,

Em seguida o sr. Prof. AI
dos Senhores Deputados, tino Flores, Chefe da Casa

corno a Reforma do Estatu- Civil do' Govêrno do Esta

to dos Funcionários' Públi- do, entregou -ao che'fe do

cos Civis do Estado, que Legi�lati.ifô fá Mensagem do

deve ser aprovado êste ano, Exeéutivo, cuja introdução
a fim de realizar os dese- foi lida pelo 1° Secretário

jos de uma classe sôbre 'a da Assembléia, deputado
qual repousa tôda a organi- Lenoir Vargas,
zação administrativa do Es- Ántes de encerrada a ses-

menor atraso.

-----------------�------------

Flbrianópolis, Domingo,,18 de Abril de 1954

:' A decisão do Tribuoal de Justiç.,

10 pro_oesso movido c�Dtra
'o (Diario da' Manha·) -

do, o juiz ordenado a publi
cação da resposta retificati

va, sob pena de multa de

Cr$ 100,00.
Publica'da a resposta no

mesmo, jornal, em data de

23 de setembro de 1953, re
correu o diretor do "Diário
da .Manhâ" por não se con

formar com as expressões
injuriosas nela contidas.
O dr. Sub-Procurador

Geral' do 'Estado, corrigiu o

êrro do recurso, apontando
.1 lei n. 1.202, dé 20 �e se-

.tembro de 195{Çem que êle

_1evia ser bas,fado.
A antiga lei de Imprense'

(decreto 24'.776; de 14 dê ju
lho de 1934), nega a respo�
ta quando esta contém ablÀ
;;os à liberdade de impren

Há dias publicamos em

nossas páginas a íntegra do

acórdão do Egrégio Tribu

nal de Justiça- que confiro
,

mou a sentença da la. ins
"

tância, no processo movido

pelo deputado Oswaldo Ca

bral contra o Diário da Ma

nhii, por calúnias e insultos.

Divulgamos hoje idêntica

decisão proferida em pro

cesso semelhante, movido

pelo deputado" Bahia Bit
teneourt contra o jornal ofi-
cioso.

,

RECURSO CRIMINAL N.

5.533, DA COMARCA DE
FLORIANóPOLIS

o Depu'ado Siq��ir8 Belo
àgradece '

:':Foi ao 'lad�Florianópolis, 13 de Abril
de 1954.
Ilmo. Snr .

CELSO RAMOS

do insigne
conterrâneo, hoje consagra

do como o varão mais ilustre
da -atualidade

"
brasileira,

que apreendi a trabalhar

pelo �em, estar do povo e

grandesa de Santa Catari-

, na.

E é ao lado dele que con

tinuarei a trabalhar, porque
estar com Nerêu Ramos é
estar com o povo e com à
dignidade da Democracia.

É, pois, profundamente
sensibilizado que aceito a

DD. Presidente do Dire
tório Regional do Partido
Social Democrático-
NESTA.
Politico p€lr ideal e que

trabalha se;'l pretensões e

;;em ambições, devo confes

sar que constituiu verdadei�
ta surpresa para mim, a es

colha do meu humilde no-

-

Relator: Des. Ivo Gui·

lhon, Pereira, de Mello.
Crime de Imprensa.

Resposta retificativa. A
plicação' do art. 38, do de

C1'eto n. 24.776, de 1934.
A resposta retificativa,

feita com altivês, não de�
've conter abu.:JOs à liber.

dade de imprensa.
Vistos, relatados e discu.

tidos êstes autos de recurso

criminal n. 5.533, da comar.

ca de Florianópolis, em que
é recorrente O· dr. Hercílio
Pedro da Luz Filho, diretor

.;,a.

Na hipótese dos autos,
examinou o JUIZ os fatos e

�

�oncluiu por mandar publi
::ar a resposta que, no seu

entender, não continha in

j'C:ll-ias ou calúnias.

Tratava-se de uma retifi

cação a uma publicação o

!'ensi:va, contra um médico

humanitário, deputado à
Assembléia Estadual, cheio

me para integrar o Diretó� inclusão do meu nome no

rio Estadual 'do nosso glo- Diret�rio do Partido Social
rioso Partido,

-

em substitui- Democrático.

ção ao valoroso companhei
ro o meu grande amigo Co
ronel Carlos Sperança.
Compreendo -que o gesto

dos meus ilustres
-

Correli-
do "Diário da Manhã", que le serviços à causa pública, gionários foi ditado pela sua como corresponder á con

se edita nesta Capital e re· aue, por isso mesmo, preci- excessiva bondade, já que fiança qtie em mim deposi-
corrido o dr. José Bahia S<lva explicar com altivez o outros companheiros de ma- taram.

/

Spmola Bittencourt. :;€u passado limpo, que es ior prestigio e maior realce A V. S., sr. Presidente,
ACORDAM, em Câmara lava sendo destruido, amea- estavam melhor credencia- uril agradecimento especial

Criminal, conhecendo do' çando' a sua reputação e dig- dos para tão alto pôsto. pdas atenções sempre dis
recu_rso negar-lhe provimen. ni�lade. Mesmo assim, aceito a in- pensadas à minha pessoá e

to para confirmar como ccm. Foi o que -fez a resposta, vestidura com satisfação e '1 todos os componentes, da
firmam a decisão, que defe. sem que incidi�se em abuso entusiasmo não por qual- Executiva a homenagem do
riu a resposta retificativa. à liberdade de, imprensa. _

quer sentimento de vaidade neu respeito pela escolha
Atingido em' �;ua r�puta. Andou, pois acertadamen- mas porque homem de luta, de tão oqscuro soldado para

çã� por uma pubÜca_çã'oJei. le o dr. Juiz de direito, em terei prazer em prestar à tão elevado cargo.
ta no jornal "Diário' da Ma. �11andando publicar a res- pujante agremiação parti- Queira a todos transmitir
nhã", sob o título - "Uma posta, de acôrdo com o ar- dária' que a todos nos une, meu reconhecimento com

Biografia por Semana" -
-

tigo 38 da lei de imprensa. uma colaboração mais am.' a segurança de que me en.

o dr. José Bahia Bittencourt Custas na forma da lei. ' pIa e de maior eficiência. contrarão a postos em todos
veiu a Juízo e requereu ,l:\, Florianópolis, 9 de março Além disso, nada poderfa os moméntos em que o nos",

retificação compulsória com d� 19�4. ser mais g'r�to aos: meus so Parttão o précisar.
fundamento no �rtigo 36' da Hercílio Med'eiros, presi-, sentirrÍent'os de. pessedis�a'e ,

Com �eus 'profu�tos de'
-

- � ,- I _Lei de Impre�sa" (dec;eto àenté COm voto - Ivo Gut- de catarinens.e, do,que ira- considef.ação.e estima, su-

24.776, de 14 de julho de ,lhon,_ relator. - balhar sob. a -orientação, se- bscrevo:..lne atenciosamente.
193,1). E",üve present.e: Milton gura e dinâmica de Nerêu Siq�iei;a Bello
'/ O pedido foi acolhido, ten- da Costa. 'I Ramos. .,;c'

_'.'.' Deputado pelo PSD.

TIM. • •

o PRESENTE

A-empregada voltou-se

para a patrôa dizendo-lhe

que iria passar o aniversá

rio da mãi, em casa. No

dia aprazado, la se foi ela

feliz da vida. Cantando.

Três dias depois, regressa.

Ruim-dentro-d,a.-roupa, in.

dócil como o Enedino, ' na

Assembléia. Dentes trinca

dos, gestos duros, braba co

mo quê. Passados uns dias
ela começou a falar. Contra
o govêrno. A patrôa (ude
nista] , pôz-se em guarda.
Esperando (boquiaberta) o

que estava por acontecer.

Jamais ouvira qualquer re
clamação (política) da em

pregada, E agora, a cantile:
na era diária, aos brados, a
borrecendo todo o mundo,
- "Govêrno disso, daquilo
isso é l� govêrno, exploran
do os pobres", vociferava a

Ir)obre. criatura. Calado, o

;)atrãó ouviu as lamenta

,;ões. Pensando quem enve·,

nenára á (apolítica) domés

tica. Matutou inutilmente.

'Até que a verdade surgiu,
obtida (com geítinho) pe
la patrôa. Êi-Ía: - Imagi
ne a senhora que meu

.. pai
me deu um saco de farinha
de presente. para repartir
,c9m' a minha tia e o patrão,
No dia da partida aprovei
tei um caminhão que vinha

para a cidade ,e embarquei,
trazendo a farinha. O moto

rista vinha brabo com as'

estradas. Ca,da buraco êle

dizia um nome feio, sem

'espeitar ninguem. Até que

C!hegamos num pôstô fiscal.
Aí remexeram na carga. E

um sujeiti9ho atôa pergun.
tou de quem era o saco de
farinha. Contei então, que
o recebêra de 'presente. O

tinhôso não acreditou. Es,

creveu num papel, e gritou Ipra mim que soltasse trinta

rratas! Esbravejei, disse-lhe Iuns nomes feios (em ale·
'

mão), mas nada. Aí -o atê
deu uma risada, dizendo

que fosse me queixar ao go�
vêrno. E estendeu a mão

para receber o dinheiro.
Perdi a cabeça � dei-lhe
com a sombrinha nos bra

ços. 1!:le recuou e rindo sem

pre, me chamou de galega
braba, tigra, paraiba e um

nome terminado em
_
fofe.

Resultado: Deixei o saco

de farinh� no pôsto. Não ti
nha o dinheiro que o ban
dido pedira. Isso é lá govêr
no, seph&ra, que cobra im

posto a�é de presente que

�gEm'te ,recebe? "E desatou
num chôro sentido, profun..
dam'ente' m�guada... 1!:sse
seu Bayer tem coisas ...

'BUM ...

Salidariedade
.1 hllel/ qle la_rie••
a bOlba atiDli'"

WASHINGTON, 17 (U. nalistas que os inquiriram,
P.) ..:_ Por enquanto, ama
Ioria dos cientistas n�rte-a
mericanos postou-se ao lado

solidari-

a respeito do caso, que os

Estados Unidos, sem Op
penheirner, não trisporiam
da bomba atômica.

Por .seu lado, Einstein de
cl.treu textualmente: "Pos
so somente afirmar que ali
mento profundo respeito e

admiração em relação a Op-Hans Bethe, o conhecido
tísico que primeiro entre penheimer, não somente co

todos estabeleceu a teoria 'mo cientista, mas também
da bomba "H", e Enrico I corno pessoa rica, em quali
Fermi, lembraram aos [or- dades humanas".
--------------------�---'-

COMPARANDO ...

Um fazendeiro de Bom Retiro, político mllitan- "

te, atualizado com o momento, além de ser abastado
em campos e gados, é rico em acuidade e sarcasmo.

Chegado do Rio Grande, contáva-nos êle, on

tem, a tragédia dos pecuaristas da fronteira gaúcha
com a Argentina: as secas

-

esturricaram as pasta
gens; obrigando o êxodo da criação.

- Dá lástima ver aqueles campos! Raspadi
nhos ... raspadinhos ... que nem as verbas ,da As
sembléia, na presidência do Volneill!

RUY

Os jornalistas trapeiros da Tiradentes não gos
tam das nossas citações do Ruy - a maior cerebra
ção latina de todos os tempos.

Falando da mentira, num dos seus -magistrais
discursos no Senado, Ruy classificou de mentira
gambá, ou metulatiura serigueia, essa mentira que' de
tão soIerte e de tão rasteira chega a revoltar o es-

tômago.
' /

,f1.ssim corno as da Agência Mercúrio.

VELHO CADERNO
- /

Do meu tempo de ginásio conservo, �ntre outras
recordações, um caderno de Física e química, com

as memóráveis aulas do Padre Schrader. Dele ex

_ traio, hoje, as seguintes anotações, já grifadas desde
aqueles tempo-e

MERCúRIO: Elemento químico métâlico, cuja
fonte principal é o cinábrio. Encontra-sa também em

estado nativo. É um metal sem atitude de metal, pois
é o único entre todos que, em temperatura ordiná
ria, (38,87), se conserva líquido. Tem notável brilho
argênteo. Mesmo sem calor maior, evapora-se facil
mente e os seus vapores são muito tóxicos. Bom dis
solvente, entre os metais faz liga, com a maioria. É
largamente usado na, fa1:Jricação de aparelhos físicos,
como termômetros, barometros e Iljlanômetros. �ntra
na fabricação de soda cáustica e no processo eletro
lítico da êxtração de ouro e prata' (processo d�.aàn.al-
gamaçãõ).

' ".' ,
,

Já era conhecido 1.500 anos antes de Cristo ..

CONFERE
,

"

O saudoso e sábio Padre Schrader foi"também
-

professor 'de Astronomia, matéria que o empolgava
e sôbre a qual legou' notável livro aos'"estudantes.

Das minhas IVotas de aula, na,disciplina, .

encon

tro o seguinte, sôbre MERCúRIO: O menor dos pla
netas primários. O mais próximo do SOL. Seu pe
ríodo de translação é curto e coincide com uma 1'0-

tação completa em tôrno do próximo eixo, em con

sequência do que llwstra, sempre a mesma face pa1'a
o Sol. Tem brilho mortiço, e só pode ser vistio ao cre-

púsculo, tmito vespertino cçmo matutino. /'

ABSURDO!

A lei do sêlo é complicada a mais não poder.
Com ela, em função profissional, vivo às voltas, as

soberbado pelas consultas.
Na quinta-feira última, por coincidência, assisti

às solenidades da Assembléia (governador ausente, •

p�r-motivo maior) ao lado co mesmo colega que, às
,18 horas, viu o Che)� do Executivo tomar o carro no

Palácio e runiar para Itajaí, expondo sua vida e o
seu estado de enfermo às estradas miseráveis.

Pouco depois êsse colega trazia-me a consulta
sôbre sêlo, recebendo resposta negativa. ""-.

- Mas'é um absurdo um RECIBO desse não'
pagar sêlo!!!

.·i
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


